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Em 1966, pouco tempo depois da intervenção mili-
tar, um conhecido jornalista carioca, crítico, Sergio 
Porto, mais conhecido como Stanislaw Ponte Preta,  
popularizou a expressão “ Festival da besteira que 
assola o país”.  Tudo começou com suas crônicas, 
transformadas em livro, assim descrito pela Ama-
zon, que o disponibiliza em meio eletrônico:
“O fato é que nossos políticos capricham. Inventam 
leis estapafúrdias, castigam o idioma, têm mão leve, 
adoram um agradinho e são loucos por um esque-
ma. E não é de hoje. Há mais de cinquenta anos, 
Stanislaw Ponte Preta fustigava os despautérios co-
metidos pelos donos do poder em textos brilhantes 
e devastadores que eram lidos no jornal por todos 
os brasileiros. Febeapá, o “Festival de besteiras que 
assola o país”, reúne hilariantes textos em que ge-
nerais, capitães, deputados, prefeitos e outras fi-
guras da cena política são pulverizados pela verve 
satírica do autor. Não sobra nada. Foram poucos os 
escritores brasileiros que tiveram coragem de “pei-
tar” a Ditadura com tanta corrosão e petulância.”
Eis algumas pérolas daquele tempo:

'Política tem esta desvantagem: de vez em quando o 
sujeito vai preso em nome da liberdade.'

'Há sujeitos tão inábeis que sua ausência preenche 
uma lacuna'.

'Hoje em dia ninguém é bonzinho de graça'.

'A diferença entre o religioso e o carola é que o pri-
meiro ama a Deus, o segundo, teme'.

' Difícil dizer o que incomoda mais, se a inteligência 
ostensiva ou a burrice extravasante'.

Mais recentemente, tivemos uma retomada do 
besteirol nas falas desencontradas de ex Presidente 
Dilma Roussef, algumas caracterizadas como uma 
“novilíngua”, o dilmês, que tornam o velho FEBE-
APÁ até ingênuo. Mas foi apenas um ensaio para o 
que viria depois, dias que correm. Agora estamos 
diante de uma enchurrada de asneiras milenaristas 
que lembram aquela velha história: Uma bobagem 
dita por uma pessoa ou por 150 milhões , ou 1 bi-
lhão de pessoas, continua sendo uma bobagem. 
Trata-se, na verdade, da emergência, em marcha 
forçada, cadência militar,  do II FEBEAPÁ, cujo men-
tor intelectual parece ser uma paródia de filósofo, 
um tal Olavo de Carvalho, endeusado por muitos, 
mas denunciado como picareta pela própria filha 
– Heloisa de Carvalho - , sem qualquer  registro 
na Academia - https://veja.abril.com.br/brasil/fi-
lha-publica-carta-com-acusacoes-contra-olavo-de-
-carvalho/?fbclid=IwAR3VXdtnspAuFYhrKJpoqT-
QAw4UkfnUg7R-QaNRKr1ZEAjjYm5XRocoYkMg

Vejamos as pérolas deste “vigoroso intelectu-
al” que inspira alguns ministros do futuro Go-
verno Bolsonaro:

“Ou a hegemonia americana, ou a barbárie.“

“O globalismo não tem finalidades essencial-
mente econômicas ou mesmo político-milita-
res: é todo um conceito integral de civilização, 
uma verdadeira mutação revolucionária da 
espécie humana, incluindo a total erradicação 
das religiões tradicionais ou sua diluição numa 
religião biônica universal cuja expressão mais 
visível é o movimento da “Nova Era”. Seus ide-
ais são tão opostos aos valores e interesses da 
nação americana que os conservadores, sem 
pestanejar, os consideram inimigos tão perigo-
sos quanto a Al-Qaeda.”

“O que falta para o distinto público entender 
que já estamos sob uma ditadura comunista?" 
(à época do PT)  

“Este [o povo brasileiro] é o povo mais covarde, 
imbecil e subserviente do universo.”

“Quando se trata de Brasil, quando ouço falar 
em cultura, eu saco meu rolo de papel higiê-
nico.”

“Diploma é papel pintado.”

“Newton não espalhou só o ateísmo pela cultura 
ocidental: espalhou o vírus de uma burrice formi-
dável.”

“Na juventude, Bill Clinton foi um dos milhares de 
estudantes esquerdistas que se beneficiaram com 
verbas da KGB...”

 “O maior financiador da campanha pela liberação 

das drogas é George Soros – um dos maiores inves-
tidores do mundo -  que também subsidia organiza-
ções pró-terroristas e desarmamentistas.

Destas vertentes, o salto de qualidade da melhor 
pérola deste II FEBEAPÁ, pronunciada pela Ministra 
Damares Alves, aquela que, aos 10 anos,  viu Cristo 
num pé de goiaba: “Não é a política que vai mudar 
esta nação, é a igreja”... Voltamos ao Império...

*Referências em https://citacoes.in/autores/ola-
vo-de-carvalho/

II 'Festival da Besteiras que Assola o País' em 
marcha forçada

CULTURA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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Vinda (ou não) de terminal portuário para 
Torres entra é pauta na Câmara dos Vereadores

Posicionamentos ainda não são definitivos, mas houve manifestações de apoio ao empreendimento

Por Fausto Júnior

Durante as participações da Tribuna da 
sessão da Câmara de Torres realizada no dia 
17 de dezembro, o assunto da possibilidade 
da implantação de um terminal portuário em 
Torres foi pauta de parte de muitos pronun-
ciamentos de vereadores. Não houve defesas 
absolutas, nem para a vinda do empreendi-
mento para a cidade, nem para evitar a vinda 
do terminal marítimo para Torres. Mas teve 
vereador que se posicionou abertamente a 
favor. 

O Vereador Rogerinho (PDT) elogiou o pre-
feito de Torres Carlos Souza (PP) por colocar 
o assunto em debate. Ele também achaque o 
tema deve ser bastante debatido para que a 
comunidade entenda bem os impactos posi-
tivos e negativos do empreendimento para o 
município. O vereador afinal se diz favorável à 
vinda do terminal portuário para Torres. Re-
plicando o pensamento do prefeito de Torres 
(em fala na reunião de apresentação da ideia 
do porto), Rogerinho acha “que seria ruim 
para o município deixar escapar o terminal 
para a cidade vizinha de Arroio do Sal", por 
conta de Torres ficar sem os bônus fiscais, mas 
receber os ônus que o impacto projeta como 

de risco possível de acontecer (tanto risco am-
biental quanto social). "O Porto vai sair, cabe a 
nós nos posicionarmos se queremos ele aqui, 
se não irá sair em algum lugar no Litoral Nor-
te”, disse Rogerinho. 

O vereador Pardal (PRB), em seu espaço 
de tribuna, também defendeu o debate mais 
aprofundado no assunto. Para ele os danos 
sociais atualmente sentidos na cidade de Rio 
Grande (no litoral sul do RS) que são coloca-
dos como riscos para Torres (caso receba o 
empreendimento) podem ter sido causados 
pela interrupção da implantação de um es-
taleiro para construção de plataformas de 
exploração de petróleo - que foi desativada 
por conta dos problemas da Petrobrás nos 
últimos anos. Pardal também citou o fato de 
Santa Catarina ter cinco portos e ser o litoral 
mais escolhido por parte da população gaú-
cha para veranear. Para ele, “se porto gerasse 
dano ambiental importante, os gaúchos não 
estariam frequentando as praias do entorno 
dos mesmos”. 

O vereador Jeferson (PTB), a seguir pediu 
que o tema fosse tratado com bastante trans-
parência.  Para ele, a geração de emprego, de 
investimentos e de impostos para Torres deve 
ficar bem clara para a população.  Jeferson ain-

da não tem opinião, mas lembra de que Torres 
possui alta sazonalidade de emprego por con-
ta de sua atividade econômica principal (Tu-
rismo) ser baseada no movimento de verão e 
no veranismo. Para ele o porto terminaria com 
esta sazonalidade anual nos empregos.

O vereador Marcos (MDB), também falou 
sobre o assunto, embora não tenha manifes-

tado opinião formada. Ele também elogiou o 
prefeito Carlos Souza por ter tido coragem de 
colocar o tema em aberto,  para ser debatida 
com a população. Ele acha, no entanto, que 
mais opiniões devem ser observadas e suge-
riu inclusive que se pense na realização de um 
plebiscito para mensurar melhor a opinião da 
sociedade local.  

Prefeito conquista novos recursos para o Município em Brasília

Lugar marítimo mais favorável é em Arroio do Sal, mas projeto pode direcionar 
porto para Torres ou outro local

DUAS ÚLTIMA SESSÕES DA CÂMARA DE TORRES TERÃO DATAS ESPECIAIS

Em comunicado especial na página 
oficial da Câmara de Vereadores de 
Torres, o presidente da casa, vereador 
Fábio da Rosa (PP) comunicou na quar-
ta-feira, dia 19 de dezembro, a aprova-
ção por unanimidade da transferência 
das sessões da Câmara que seriam re-
alizadas no dia 24 de dezembro, véspe-
ra de Natal, e no dia 31 de dezembro, 

véspera do Réveillon.  As sessões serão 
realizadas nos dias 26 de dezembro e 
no dia 28 do mês, respectivamente. 

A transferência ocorre após ques-
tionamento do vereador Gibraltar 
Vidal, o Gimi (MDB), durante a última 
sessão da Casa Legislativa, realizada 
na segunda-feira, dia 17 de dezembro. 
O vereador lembrou a dificuldade de 

locomoção dentro da cidade dos vere-
adores e servidores da Câmara após a 
sessão, que encerra geralmente entre 
18:30 horas e 19 horas. Gimi lembrou 
que o movimento na cidade aumenta 
na véspera do Réveillon e que, ao con-
trário, na véspera do Natal, neste horá-
rio todo o comércio já está fechado, o 
que dificulta a presença de pessoas e 

servidores na sessão. 
Consequentemente, a mesa direto-

ra convocou votação extraordinária na 
terça-feira, dia 18, quando aprovou as 
modificações. 

As pautas das sessões e outras in-
formações sobre as mesmas podem 
ser obtidas no site da Câmara no ende-
reço www.camaratorres.rs.gov.br.

Problemas de locomoção na cidade e vésperas de feriados foram os motivos

SERVIÇO:

Sessão do dia 24/12 será dia 
26/12, às 16 horas. 
Sessão do dia 31/12 será dia 
28/12, às 16 horas.

O prefeito Carlos Souza esteve em Brasí-
lia entre os dias 11 e 13 de dezembro, traba-
lhando pela liberação de recursos para Torres, 
acompanhado pelo secretário de Turismo, 

Cultura e Esporte e também secretário de Tra-
balho, Indústria e Comércio, Matheus Junges.

Na capital federal, o prefeito esteve em reu-
nião com o Ministro da Integração Nacional, 

Pádua Andrade, para agilizar a liberação de 
recursos para obras de drenagem e contenção 
da Avenida do Riacho. O projeto já foi encami-
nhado ao Ministério e a Prefeitura aguarda o 
repasse de verbas para o Município, no valor 
de aproximadamente R$ 5 milhões. Junto ao 
Ministério do Turismo, trataram sobre a reno-
vação do convênio para as obras de pavimen-
tação da Rota Salinas, que deve ser prorrogado 
até 30 de junho de 2019. A agenda no MTur 
também teve como pauta a captação de re-
cursos para conclusão do calçadão da Avenida 
Beira-Mar, além da possível liberação de ver-
ba do BRDE para pavimentação da Estrada do 
Normélio e Avenida Universitária. Foi realizada 
também reunião com o presidente da Funasa, 
Rodrigo Dias, para tratar sobre o convênio 
para aquisição de máquinas e equipamentos, 
na ordem de R$ 600 mil. O encontro contou 
também com a presença do deputado federal 
Covatti Filho.

Entre os novos convênios garantidos em 

função da viagem do prefeito à Brasília, estão 
recursos para saúde e para a agricultura. Fo-
ram confirmadas as emendas parlamentares 
do deputado Afonso Hamm, no valor de R$ 
100 mil e da senadora Ana Amélia Lemos, no 
valor de R$ 220 mil, para custeio da saúde. Em 
reunião com o Ministro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Blairo Maggi, o resultado 
foi a conquista de R$ 380 mil para aquisição 
de um caminhão caçamba. Na oportunidade, 
o prefeito aproveitou também para buscar 
o apoio financeiro do Ministério para a pavi-
mentação da estrada que liga a Vila São João 
ao Rio Verde.

Outra conquista foi a emenda parlamen-
tar de autoria da deputada federal Maria do 
Rosário para a área da Cultura, no valor de 
R$ 223.081,14. O montante será aplicado na 
reforma do antigo prédio da Prefeitura, onde 
está localizado o Museu Histórico. O ato foi 
acompanhado pela vereadora Zete Silveira.

FONTE: Prefeitura de TorresPrefeito  secretário com ministro Blairo Maggi
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Vereadores também se posicionaram em sessão da Câmara Municipal sugerindo outro local e até sugerindo riscos de Saúde para moradores

Torrenses dos bairros Praia da Cal e São Francisco 
reclamam de instalação de antena de telefonia 

TORRES 

Obra em andamento, mas MP já foi acionado
Na quarta-feira, dia 19 de de-

zembro, A FOLHA foi ao local do 
terreno baldio onde está sendo 
instalada a antena. Lá foi consta-
tado que a obra estava em anda-
mento e que a tentativa de evitar 
a efetiva instalação das antenas 
no lugar não havia tido êxito, pelo 
menos até aquele momento. 

A secretaria do Meio Am-
biente de Torres informou para 

a reportagem que “todas as 
várias licenças exigidas pela lei 
municipal foram obtidas pelos 
empreendedores da instalação 
das antenas de sinal de telefo-
nia móvel, com toda a brevidade 
necessária”. Portanto, que o pro-
cesso está totalmente dentro da 
Lei. Mas um servidor da mesma 
secretaria também informou que 
o Ministério Público da comar-

ca - na terça-feira, dia 18 - ha-
via solicitado informações para 
a prefeitura após a reclamação 
dos moradores. E ao MP foram 
dadas justamente estas mesmas 
informações: a total legalidade 
e a consequente disponibilidade 
do direito dos empreendedores 
para a construção da obra e co-
locação das antenas, conforme a 
legislação nacional e local. 

A lei específica de Torres  é a 

de número 4646/ 2014.  E a mes-
ma sugere que existem critérios 
técnicos que restringem a colo-
cação de antenas, todos esses 
critérios cumpridos nas licenças 
obtidas pela atual empreitada.  
Os critérios, no entanto, são 

referentes às questões de CO-

MUNICAÇÃO e os impactos que 
estabelecimentos podem ter a 
serem prejudicados pelos sinais 
de comunicação dos equipamen-
tos. Nenhuma dos critérios trata 
de questões de riscos à Saúde 
Pública, por exemplo. 

Moradores estão com medo de terem problemas de saúde com a 
instalação, mas lei está sendo cumprida

RESOLUÇÃO DE MESA Nº 0003/2018
  ALTERA DATA DE SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES, no exercício da atribuição que lhe confere o art. 32, 
inciso do V do Regimento Interno, CONSIDERANDO a Lei Municipal nº 4.636, de 27 de fevereiro de 2014, que 
disciplina ponto facultado no município de Torres, nos dias 24 e 31 de 
dezembro; CONSIDERANDO o requerimento nº 188/18, de todos os vereadores, aprovado 
por unanimidade em sessão ordinária no dia 17 de dezembro de 2018, solicitando a prorrogação da Sessão Plená-
ria Ordinária prevista para o dia 24 de dezembro de 2018,  para o dia 26 de dezembro de 2018, e a antecipação da 
Sessão Plenária Ordinária prevista  para o dia 31 de dezembro, para dia 28 de dezembro;

RESOLVE:

  Art. 1º A Sessão Plenária Ordinária prevista para o dia 24 de dezembro de 2018,segunda-feira, fica transferida para 
o dia 26 de dezembro de 2018,  quarta-feira, e a Sessão Plenária Ordinária prevista para o dia 31 de dezembro de 
2018,  segunda-feira, fica antecipada para o dia 28 de dezembro de 2018, sexta-feira, mantendo-se em ambas o 
horário das 16 horas. 

Art. 2º Esta Resolução de Mesa entra em vigor na data de sua publicação.

MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES, 
18 DE DEZEMBRO DE 2018

Por Fausto Júnior

Na sessão da Câmara dos Vere-
adores de Torres de 17 de dezem-
bro, alguns vereadores da Casa 
Legislativa reportaram as recla-
mações que estavam acontecendo 
por parte de moradores do Bairro 
São Francisco e Praia da Cal, por 
conta da instalação de antenas de 
telefonia celular em um terreno 
no bairro. Nas opiniões dos de-
poimentos, alguns foram contra a 
instalação destes equipamentos 

em locais daquele tipo, como o ve-
reador Marcos Klassen (MDB).  Ele 
acha que “estas antenas deveriam 
ser instaladas mais longe de mora-
dias”. Outros vereadores reclama-
ram de problemas de saúde que 
as antenas poderia causar, como, 
por exemplo, o vereador Jeferson 
(PTB) que sugere que pessoas que 
estão em tratamento de câncer 
se prejudicariam com antenas 
de emissão de sinal de telefonia 
móvel, quando próximas as suas 
moradas. “Eu não queria ser uma 

pessoa em tratamento oncológico 
e morar próximo a estas antenas”, 
exemplificou o vereador do PTB. 

Sobre o mesmo assunto, ain-
da, outros  vereadores de Torres 
se  posicionaram no sentido da 
comunidade debater mais deta-
lhadamente sobre o assunto, ou 
sugerindo que a prefeitura se ati-
vesse a fiscalizar para ver se uma 
lei, votada em 2014 estaria sento 
cumprida - lei que regraria os ritos 
para a implantação dos equipa-
mentos em Torres.

Comodato com Consepro garante duas motos para 
a Guarda Municipal em Torres

O prefeito Carlos Souza rece-
beu na tarde do dia 17 de de-
zembro duas motocicletas Hon-
da para uso da Guarda Municipal 
de Patrimônio. As motos foram o 
objeto do contrato de comoda-
to assinado em outubro entre o 
prefeito e o presidente do Con-
selho Comunitário Pró-Seguran-
ça Pública de Torres, Rossano 
Santos Freitas. Na próxima se-

mana as motocicletas já estarão 
circulando com os servidores ha-
bilitados.

A Secretaria Municipal de Tu-
rismo será a responsável pelas 
despesas de manutenção das 
motocicletas que serão utili-
zadas na vigilância do Parque 
José Lutzemberger, Parque da 
Guarita, cuja administração é 
de competência desta Secreta-

ria. O prazo da cessão é de cinco 
anos, podendo ser renovado. A 
Guarda Municipal de Patrimônio 
conta com 48 servidores e possui 
atualmente três carros.

Acompanhavam o prefeito, 
quando do recebimento das mo-
tos, o secretário de Turismo, Cul-
tura e Esporte, Matheus Junges; 
o secretário de Administração e 
Atendimento ao Cidadão, Silvano 

Borja, o diretor da Guarda Muni-
cipal, Jairo Morelli; e o empresá-
rio Nasser Samhan, ex-presiden-
te e atual diretor do Consepro. 
Para o diretor da GM, a cessão 

das duas motos vão possibilitar 
uma melhor prestação de servi-
ço à comunidade. “Elas atende-
rão as ocorrências em locais de 
difícil acesso do Parque”.

Feira de Natal da Praça XV reúne 
agricultura familiar e Casa da Terra

TORRES - Entre  o 20 de dezembro 
até o dia 24 (segunda-feira), será rea-
lizada em Torres, a Feira de Natal da 
Agricultura Familiar e da Casa da Ter-
ra na Praça XV de Novembro (no cen-
tro do município). A Feira vai contar 
com cerca de dez estandes, oferecen-
do produtos como pães, doces, bolos, 
biscoitos, flores, mudas, hortaliças e 
frutas orgânicas e artesanato em ge-
ral, elaborado em tecido, lãs, madei-
ra, vidro, pintura em tela, gesso, para-
fina, porongo, entre outros

Na agricultura, vários produtores 
vão participar, representando diver-
sas localidades. São elas:  Afarve– Rio 
Verde, A Base- Rio Verde,  Orquisel 
Orquidário – Estrada do Mar,   Mu-

lheres em Ação do Barro Cortado, 
Guarapa Torrense-caldo de cana da 
Areia Grande, Pitaya Gaúcha-Campo 
Bonito, Clube de Mães de São Brás e 
Aldeia Nhu-Porã, guaranis do Campo 
Bonito. Na quinta e na sexta-feira, as 
bancas vão funcionar das 14h às 22h. 
No sábado e domingo, das 10h às 22h 
e na segunda, véspera do Natal, das 
10h às 19h.

O secretário municipal do Desen-
volvimento Rural e Pesca, José Van-
derlei Brocca, e a coordenadora da 
Casa da Terra, Sâmera Elias, comen-
tam que a atividade "solidifica uma 
política pública da gestão dirigida aos 
nossos agricultores e artesãos, incen-
tivando o crescimento destas áreas".



A FOLHA 7Sexta-Feira, 21 de DEZembro de 2018

Na última reunião realizada pelo 
Conselho Municipal do Plano Diretor 
em 2018, foi eleita a nova diretoria 
para o próximo ano. Os conselheiros 
indicados por 15 entidades elegeram 
Eloir Schwanck Krausburg (Branco), 
representante da Actor, como pre-
sidente, e Gabriel Silveira da Cunha, 
da Asenart, como secretário-geral. A 
assembleia ordinária e a extraordiná-
ria ocorreram no dia 13 de dezembro, 
quinta-feira, na Sala de Reuniões da 
Prefeitura Municipal. A extraordiná-
ria tratou da eleição que contava com 
duas chapas.

O Conselho é composto por 15 
entidades: Actor, Asenart, Crea, IAB, 
Creci, Rede Torres, Sindicil, Uamtor, 
OAB, Ulbra, Rotary e as Secretarias 
Municipais de Planejamento e Par-

ticipação Cidadã, do Meio Ambiente 
e Urbanismo, de Obras e Serviços 
Públicos e de Turismo, Cultura e Es-
porte. Os encontros ocorrem mensal-
mente, na última quinta-feira do mês.  
O conselheiro Efreu Brignol Quintana, 
da Ulbra, e Cassiano Machado da 
Silva, do Crea, foram os titulares do 
Conselho este ano e -  que também 
apresentaram chapa para manterem-
-se no cargo.

A posse de Branco ocorreu tam-
bém na quinta-feira. Tanto ele quan-
to Efreu agradeceram os votos que 
receberam, e disseram que vão con-
tinuar atuando juntos. Na oportuni-
dade, Efreu entregou relatório das 
atividades realizadas, todas registra-
das nas atas das sessões. Entre as re-
alizações foram destacadas a criação 

de comissão técnica com a função de 
realizar a análise prévia e elaborar 
parecer sobre toda matéria de cunho 
técnico para posterior avaliação e 
encaminhamento pela assembleia 
do Conselho. A iniciativa agilizou o 
trabalho.

Também foi destacada a análise 
do projeto de lei complementar nº 
007/2017 que definiu o regime urba-
nístico para as áreas do Campo Bo-
nito, São Brás e margens da BR 101, 
sobre o qual deu parecer com alter-
nativas que foram apresentadas para 
apreciação da comunidade residente 
nas áreas atingidas. Durante esta ges-
tão foi nomeada pelo poder executi-
vo municipal a servidora Aleide Maria 
Scarpari Pereira, da SMAURB, como 
secretária executiva do Conselho.

PLANO DIRETOR

Siga nossas redes sociais e fique por dentro do que acontece em Torres e as novidades da Pinho!

DESEJA A TODOS UM NATAL
 REPLETO DE AMOR E UNIÃO!

 
E A CONSTRUÇÃO DE UM 2019
PRÓSPERO E ILUMINADO

A PINHO CONSTRUTORA 

BOAS 
FESTAS!

Conselho Municipal do Plano Diretor de Torres elege 
Branco para presidente

Conselheiros indicados por 15 entidades envolvidas no conselho escolheram o novo presidente - que avalia o mecanismo legal que visa orientar a ocupação do solo de Torres

Demora na atualização do Plano Diretor
Conforme Villaça (1999) Plano 

Diretor “seria um plano que, a 
partir de um diagnóstico científi-
co da realidade física, social, eco-
nômica, política e administrativa 
da cidade, do município e de sua 
região, apresentaria um conjunto 
de propostas para o futuro de-
senvolvimento socioeconômico e 
futura organização espacial dos 

usos do solo urbano, das redes 
de infra-estrutura e de elementos 
fundamentais da estrutura urba-
na, para a cidade e para o muni-
cípio, propostas estas definidas 
para curto, médio e longo prazos, 
e aprovadas por lei municipal”. 

Há onze anos esperando para 
entrar em votação na Câmara de 
Torres, semestre após semestre, a 

obrigatoriedade legal da adequa-
ção do Plano Diretor Urbano e 
Ambiental de Torres demora para 
ser efetivada. Há 3 gestões muni-
cipais (dos prefeitos João Alberto, 
Nílvia Pereira e Carlos Souza) que 
o coplexo processo é debatido - 
com um efervescente conjunto 
de ideias, mas sem pressa na ação 
prática para finalizar o documen-

to e enviar para análise e votação 
dos vereadores. 

Os Ministérios Públicos (MP) 
Federal e Estadual estão de olho 
no andamento do processo de re-
vitalização do Plano Diretor Urba-
no e Ambiental de Torres. Tecni-
camente a cidade já está atrasada 
13 anos para fazer o seu trabalho 
de revisão do Documento, o que 

gerou, inclusive, embargos caros 
para obras na cidade (que após 
foram desembargadas, mas de-
pois de muito prejuízo assimilado 
pelos empreendedores). Em julho 
de 2018,  o Ministério Público es-
tava dando mais um prazo, embo-
ra esteja atento e de certa forma 
arbitrando o trabalho INTERNO 
do grupo da prefeitura de Torres.
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Quando foi anunciado o PL na Câ-
mara, em meados deste ano de 2018, 
vários corretores foram em peso à casa 
legislativa, mostrando que a categoria 

(na sua maioria) aprova o sistema. 
A justificativa de fundo do autor do 

PL, vereador Rogerinho, defende que 
a forma de venda anterior deixava a 

cidade poluída e passava para o turis-
ta a impressão que “a cidade estava à 
venda”, denegrindo a característica de 
vanguarda de Torres. 

PL foi feito para evitar proliferação de placas com nome de imobiliárias diferentes no mesmo imóvel

Vereador  Rogerinho  defendeu o que considera poluição da 
cidade e da imagem de Torres

TORRES 

AGORA É LEI: em Torres Imóveis só poderão 
ter uma  placa de “vende-se”

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara Muni-
cipal de Torres, realizada na segunda-
-feira, dia 17 de dezembro, foi aprova-
do por unanimidade o Projeto de Lei 
Complementar 13/2018, de autoria do 
vereador Rogerio Jacob, o Rogerinho 
(PDT), que altera a o Código Ambiental 
do Município. A alteração diz respeito 

ao regramento do uso de placas com 
anúncio de vendas colocadas em imó-
veis na cidade. 

A lei anterior permitia qualquer 
número de placas. O critério era do 
proprietário do imóvel ou de regras do 
condomínio de apartamentos/casas. 
Agora a nova regra da lei municipal li-
mita em UMA placa a alternativa do 
vendedor, seja ele o proprietário ou 

uma imobiliária que recebeu autoriza-
ção para comercialização do imóvel. 

O texto modificado na lei diz o se-
guinte: 

“Em imóveis à venda será apenas 
permitido o seguinte dizer: “à venda 
nas imobiliárias locais” ou, se o proprie-
tário quiser também constar informa-
ções do mesmo por ser o dono do apar-
tamento, casa ou imóvel comercial”.

Corretores da cidade apoiaram a matéria

Na última segunda-feira, dia 17 de 
dezembro, a Câmara de Vereadores de 
Torres realizou uma Sessão Solene, em 
homenagem ao aniversário dos 181 anos 

da existência da Polícia Militar gaúcha, a 
Brigada Militar(BM). Na ocasião, foram 
homenageados o comando do quartel 
do Litoral do estado, representado no 

ato pelo Comandante da 
2ªCompanhia/2º Bata-
lhão, além de um policial 
militar de cada organiza-
ção de Polícia Militar se-
diada em Torres (policia-
mento urbano, ambiental, 
rodoviário e fazendario).

O vereador Valmir Ale-
xandre, o Pardal (PRB) dis-
cursou em nome da casa 
por conta de ser brigadia-
no da reserva e ter traba-
lhado mais de 25 anos na 
ativa da corporação.  Par-
dal lembrou a coragem 
dos servidores da BM por 
saírem de casa diariamen-
te para trabalhar na segu-
rança da sociedade, mes-
mo correndo risco de vida 
em alguns casos.

Já o Capitão Fábio Hax 
Duro, representando a ca-
tegoria na região, falou so-
bre a profissionalização da 
BM atualmente. Lembrou 
que a corporação trabalha 
junto com a Polícia Civil e o 
Ministério Público no eixo 
da inteligência das ações, 
o que tem ajudado a so-
ciedade em flagrar várias 
organizações criminosas 
que lidam com o  tráfico 
de drogas e em outros 

crimes ultimamente.  Hax 
Duro lembrou também 
o enfrentamento do que 
chamou de “Cangaço” - 
crime onde as quadrilhas 
têm aterrorizado cidade 
de interior ao assaltarem 
bancos - comemorando a 
vitória da Brigada Militar 
nos confrontos, quando 
tem conseguido prender os 
criminosos.  

Coordenada pela presi-
dência de Fábio da Rosa, a 
Câmara, afinal, entregou as 
homenagens aos seguintes 
profissionais: Cel. Paulo Ri-
cardo Garcia da Silveira, 3º 
Sargento Valdemir Cesar 
Carvalho, Soldado Ozéias 
Bonette e Soldado Márcio 
André Cavalheiro Moreira. 

Vereador Pardal foi autor do requerimento e discursos elogiando a corporação da qual fez parte ativa 

CAMARA DE TORRES HOMENAGEIA OS 181 
DA BRIGADA MILITAR EM SESSÃO SOLENE

Vereador Pardal (e) e  representantes da BM na sessão solene 
realizada pela casa torrense

Comandante Fábio Hax Duro
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Campanha de mídia reforça o 
combate ao mosquito Aedes
A Secretaria Estadual da Saúde (SES) lançou 

nesta semana uma nova campanha de mídia para 
o verão que reforça os cuidados com o mosquito 
transmissor da dengue, zika e chikungunya, o Ae-
des aegypti. As peças serão veiculadas em rádios, 
internet e redes sociais trazendo informações que 
lembram a participação de toda a população para 

eliminar locais com água parada, que são onde o 
inseto deposita suas larvas para se reproduzir.

O Aedes costuma ter sua circulação intensifica-
da no verão, em virtude da combinação da tem-
peratura mais quente e chuvas. Por isso, a campa-
nha de mídia acontece até fevereiro do próximo 
ano.

Prefeito Carlos  inaugura ESF Alberto João Miguel 
na Vila São João

Por Prefeitura de Torres

A Prefeitura de Torres entregou 
nessa quarta-feira, 19 de dezembro, o 
ESF Alberto João Miguel para a comu-
nidade da Vila São João. Na oportuni-
dade, o prefeito Carlos Souza destacou 
que a partir desta segunda Unidade de 
Saúde, toda a população da Vila será 
atendida. O novo ESF acolherá tam-
bém parte do bairro Centenário e do 
Salinas. De acordo com a secretária 
de Saúde Suzana Machado, no local 
serão oferecidos os serviços de Clínica 
Geral, Pediatria, Psicologia, Nutrição, 
Fisioterapia, Grupo de Atividade Física, 
Grupo de Saúde Mental, Farmácia, Va-
cinação e Atendimento Odontológico.

O prefeito reforçou que junto com 

o ESF Padre Benini toda a população 
da Vila São João, que é de cerca de seis 
mil pessoas, será bem atendida. Tam-
bém destacou a ampliação da equipe 
de trabalho com a contratação de mais 
cinco profissionais. “Novos equipa-
mentos, novos serviços oferecidos e 
atendimento mais humanizado”. Ele 
agradeceu ao deputado federal João 
Derli pela emenda parlamentar que 
viabilizou a reforma, no valor de R$ 55 
mil.

Para a compra de móveis, encana-
mento, pintura, iluminação e outros, 
foram investidos R$ 18 mil de recursos 
próprios. Carlos Souza agradeceu a 
toda equipe da Prefeitura envolvida na 
obra, em especial à Secretaria da Saú-
de, destacando a atuação das Agentes 

Comunitárias. Na oportunidade ainda 
agradeceu ao presidente da Associa-
ção dos Moradores, Dilson Boaven-
tura, e ao apoio do Sr. Nequinho e de 
todos os envolvidos com as melhorias 
que a Prefeitura realizada na Vila.

Participaram do evento que reuniu 
representantes de diversos segmen-
tos do município, a senhora Leonor 
Coelho Miguel, viúva de Alberto João 
Miguel que leva o nome do ESF, um 
dos pioneiros do povoado da Vila São 
João. Junto com ela, descerraram a 
placa da Unidade de Saúde, o prefeito, 
a secretária Suzana, o vereador Carlos 
Jacques, representando a Câmara Mu-
nicipal e o responsável pela 18ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, Cláudio 
Paranhos.
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Fausto Araújo Santos Jr.

Aceitar ou não um terminal portuário em 
Torres é para a comunidade uma OPORTU-
NIDADE de debater.  O município não está 
quebrado e consequentemente não tem obri-
gação de aceitar. Ao contrário, a cidade vem 
crescendo em todos os aspectos, sempre ali-
cerçada na sua economia, baseada no Turis-
mo, na agricultura e na prestação de serviços.

 Mas a oportunidade que bate à porta é a 
de desenvolver as praias da Zona Sul com o 

empreendimento. O lugar nunca consegue 
ter atendimento firme das obras públicas. 
Ano após ano, as praias do sul repetem pe-
didos e repetem a rebeldia de não receber 
obras necessárias para o desenvolvimento 
urbano, como drenagem, captação de es-
goto, arruamento, melhorias nas vias e etc. 
Ao contrário, existem muitas ruas que ainda 
são de terra batida, inclusive parte da cha-
mada Estrada Interpraias. Muitos locais não 

têm regularização fundiária e a região não 
tem estrutura de apoio social, como postos 
de Saúde, dentre outros.   Portanto, parece 
que, somente com um advento excepcional, 
as praias do Sul de Torres vão receber os in-
vestimentos necessários em sua urbanidade, 
o caso da entrada de um terminal portuário, 
que está sendo avaliado para a região do mu-
nicípio. 

Se Torres não aceitar o terminal, não terá 

seu orçamento quadriplicado. Nem terá es-
tes investimentos citados acima. Nem terá 
o benefício da geração de empregos diretos 
aos seus cidadãos na baixa e alta temporada. 
Mas não sucumbirá. Deverá seguir na luta de 
crescer e se desenvolver social e economica-
mente através dos segmentos que até então 
têm sustentado o município: o Turismo, o ve-
ranismo, a Agricultura e as poucas indústrias 
locais. 

OPINIÃO

PORTO EM TORRES É OPORTUNIDADE.  NÃO É UMA OBRIGAÇÃO LOCAL

OPINIÃO

A implementação de um Terminal Marítimo 
Portuário em Torres ou em Arroio do Sal - ou até 
em Terra de Areia - também apoia o desenvolvi-
mento da estrutura turística. Se tivermos um Porto 
na região, podemos receber navios de Turismo 
que visitam nossas cidades, basta que tenhamos 
ATRATORES para o público que consome Cru-

zeiros Marítimos. 
Se tivermos um porto na região, o aeroporto de 

Torres também será MUITO mais acionado. Com-
panhias irão embarcar suas mercadorias mandan-
do para Torres as cargas por avião e, mesmo com 
mais dois “tombos”, carga/descarga, levarão as 
cargas para os destinos, no mundo. Assim como 

ocorrerá o inverso: mercadorias podem ser rece-
bidas no porto marítimo e enviadas via aérea para 
seus destinos. Tem muitos casos que este processo 
é viável e até mais econômico pela agilidade e es-
truturas aeroportuárias das empresas. 

E se tivermos o aeroporto regional funcionan-
do com mais efetividade, também podemos com 

mais facilidade  articular a viabilização de voos 
comerciais no terminal aeroviário torrense. Além 
de (o mais interessante), termos, então, um aero-
porto sempre aberto para voos charters comercia-
lizados para turistas da Argentina, Uruguai, Para-
guai, Chile, dentre outros, que podem acionar o 
turismo e a hotelaria da região. 

CENTRAL PORTUÁRIA FOMENTA TURISMO

Estão de parabéns os secretários municipais 
Júlio Agápio (Meio Ambiente) e Davino Lopes 
(Obras). Eles e suas equipes entraram madru-
gada adentro na semana passada para fazer a 
troca de cova que a carcaça da baleia que apa-
receu morta na beira da Praia da Cal irá ficar, 
após o primeiro lugar escolhido não ter servido, 
por conta da pouca profundidade para cavar o 
buraco. 

Também estão de parabéns os técnicos do 
projeto Gmars. Eles também pegaram junto 
no dificultoso trabalho de desenterrar a carca-
ça e enterrar novamente a baleia podendo, a 
seguir, aproveitá-la para estudos ou exposição 
em museus.

Houve erro de mensuração inicial. O proto-
colo do Consema (Conselho Nacional do Meio 
Ambiente) sugere que seja feito o que foi feito 
inicialmente: enterrar o animal morto no fundo 

da faixa de areia. Mas a distância entre o mar e o fundo da praia é muito 
pequena na Praia da Cal. Por isso,  a cova chega ao lençol freático em 
poucos metros, consequentemente a distancia da superfície é inferior à 
necessária para evitar o mau cheiro da decomposição da carne do animal. 

Mesmo assim, parabéns a todos. Não é sempre que uma baleia de 10 
toneladas encalha em uma praia morta. E o problema está resolvido, sem 
baixas.  

 TRANSLADO DE BALEIA: PARABÉNS À PREFEITURA DE TORRES

Além de tecnicamente o local mais adequado para a 
implantação do terminal portuário no Litoral Norte ser a 
localidade de Jardim Olivia, no município de Arroio do 
Sal, a cidade carece mais ainda de incentivo de emprego 
e investimentos do que Torres. Tratam-se de municípios 
similares, com a diferença que Torres, além de ter conceito 
de Turismo espalhado pelo mundo por suas belezas natu-
rais, ser um local mais antigo de usufruto do segmento do 
veranismo. Arroio do Sal, por sua vez, é “filha” do municí-
pio de Torres e possui mais veranismo do que efetivamente 
Turismo, além de estar recebendo desenvolvimento neste 

setor a menos tempo do que a cidade mãe, Torres. 
Portanto, a comunidade de Arroio do Sal deveria 

pensar bem sobre as vantagens da implantação do 
terminal em sua área. Paravelmente o orçamento 
da cidade pode multiplicar por 10 caso o empreen-
dimento de estabeleça no município.   E a cidade 
tem uma grande área litorânea, consequentemente, 
pouco vai perder com uma área portuária em sua 
faixa de praia, o que permite que mantenha quase 
sem impacto suas atividades de veranismo.  Olho 
no Lance!

Para Arroio do Sal a CHANCE é grande e a oportunidade MAIOR

Litoral de Arroio do Sal é comprido
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No local, instalado em uma área 
de 1.350 metros quadrados, o resíduo 
será pesado e transferido para carre-
tas que seguirão com o material para 
o aterro sanitário da CRVR em Minas 
do Leão, na região Centro-Sul. O em-
preendimento custou R$ 1 milhão e 
faz parte de um plano de investimen-
tos estadual que chegará a R$ 500 mi-
lhões.

Sartori destacou a importância da 
conscientização das pessoas no pro-

cesso de separação de lixo. "O destino 
correto do lixo passa pela educação 
de como separamos os resíduos. Isso 
tudo ajuda também na preservação do 
meio ambiente", ressaltou.

Para o diretor-presidente da CRVR, 
Silvio Kleine, o transbordo é uma so-
lução aparentemente simples para re-
solver os problemas de muitas prefei-
turas. "Unimos neste projeto o ganho 
ambiental, social e econômico com 
toda a tecnologia necessária. Essa é a 

segunda unidade da empresa no Rio 
Grande do Sul. A primeira inaugura-
mos em Victor Graeff, atendendo 54 
municípios da região", destacou.

De acordo com o diretor de de-
senvolvimento de novos negócios da 
CRVR, Leomyr Girondi, a estação é 
mais um passo para tornar o Rio Gran-
de do Sul o primeiro estado brasileiro 
com disposição final de resíduos só-
lidos urbanos em aterros sanitários 
licenciados. "É uma conquista impor-

tante construída com o entendimento 
da Fepam, do Ministério Público, da 

Associação dos Municípios, entre ou-
tros", afirmou.

Unidade inaugurada por Sartori vai atender 23 municípios do 
Litoral Norte

 Foto: Karine Viana/Palácio Piratini

GERAL

LITORAL TERÁ 500 TONELADAS DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS TRATADOS POR DIA COM NOVA ESTAÇÃO
Por – Governo do Estado do RS

Uma área para tratamento e desti-
nação adequada de resíduos foi inaugu-
rada em Tramandaí, nesta quarta-feira 

(19). A Unidade de Valorização Susten-
tável - Transbordo de Resíduos Sólidos 
Urbanos  - vai tratar 500 toneladas por 
dia de lixo urbano (aquele resultante de 
atividades domésticas ou comerciais) 

produzido em 23 municípios no Litoral 
Norte. O governador José Ivo Sartori 
inaugurou o empreendimento da Com-
panhia Riograndense de Valorização de 
Resíduos (CRVR).

Transbordo com envio para aterro sanitário

Estudo inédito apresenta dados sobre pesca do 
tubarão-azul na costa gaúcha

Os resíduos sólidos urbanos po-
dem ser classificados em matéria 

orgânica (restos de comida); papel 
e papelão (jornais, revistas, caixas 

e embalagens); plásticos (garrafas, 
garrafões, frascos, embalagens); 

vidro (garrafas, frascos, copos); me-
tais (latas); e outros (roupas, óleos 

de motor, resíduos de eletrodomés-
ticos).

O que são?

Fonte: Site do Governo do RS

Os primeiros dados oficiais sobre a 
pesca do cação ou tubarão-azul (Prio-
nace glauca) no litoral do Rio Grande 
do Sul foram apresentados esta sema-
na em reunião do Conselho Gaúcho de 
Aquicultura e Pesca Sustentáveis (Con-
gapes). O estudo foi coordenado pela 
Secretaria do Desenvolvimento Rural, 
Pesca e Cooperativismo (SDR)  do go-
verno do estado. “O Rio Grande do Sul 

é pioneiro no país nesse tipo de estu-
do, que está sendo realizado por meio 
de convênio entre o Congapes, a Secre-
taria Estadual do Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável e a Furg”, explicou 
o secretário executivo do Congapes, 
Ricardo Núncio.

O relatório parcial do primeiro ano 
do projeto Tubarão Azul foi apresen-
tado pelo professor Luis Gustavo Car-
doso, coordenador da Pós-graduação 
em Oceanografia Biológica da Uni-

versidade Federal do Rio 
Grande (Furg), entidade 
contratada para a pesqui-
sa. Conforme Cardoso, 
entre dezembro de 2017 e 
novembro de 2018, foram 
capturadas 435 toneladas 

de cação, gerando receita de cerca de 
R$ 8 milhões para a frota pesqueira e 
mais de R$ 1 milhão para os cofres do 
Estado com a arrecadação de ICMS.

A pesquisa será realizada ao longo 
de cinco anos. Os dados apresenta-
dos esta semana no Congapes foram 
baseados em cadernos de bordo da 
pesca de espinhel de superfície, que 
é a principal frota que captura essa 
espécie. “Os dados coletados servirão 
de referência científica mundial para 
o manejo exploratório do cação azul”, 
disse Núncio.

O Congapes, como conselho nor-
mativo, deliberativo e consultivo para a 
atividade de pesca e aquicultura no es-
tado, editou a resolução que permitiu 
o regramento do plano de monitora-

mento do cação azul, que atualmente 
é considerada uma espécie vulnerável, 

e também do bagre e do dourado, es-
pécies cuja pesca está proibida.

Os conselheiros do Congapes também discutiram 
esta semana a pesca do bagre na bacia do Rio Tra-
mandaí e do dourado no Rio Uruguai. Estão sendo 
feitos estudos para regulamentação da pesca dessas 
espécies. Ficaram responsáveis por essas pesquisas 
o Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Mari-
nhos (Ceclimar) da UFRGS, no caso da pesca do ba-
gre na bacia do Tramandaí, e a Universidade Federal 

do Pampa (Unipampa), no caso do monitoramento 
da pesca do dourado na bacia do Uruguai.

“Esse trabalho é para que se tenha condições de 
determinar o que pode ser capturado em cada es-
tação de pesca e o que deve ser preservado, para 
que o pescador obtenha o seu sustento, garantindo 
a preservação das espécies e o ganho econômico 
para o Estado”, afirmou o secretário da SDR, Tarcisio 

Minetto.
Também esta semana, o Congapes aprovou 

minuta de decreto para regulamentação da Lei 
15.223/2018, que instituiu a Política Estadual de De-
senvolvimento Sustentável da Pesca. O documento 
que detalha como se dará a implementação da lei 
será encaminhado à Casa Civil, para a análise jurídica 
antes da transformação em decreto.

Bagre e dourado

O Congapes editou a resolução que permitiu o regramento do 
plano de monitoramento do cação azul   Foto: Divulgação/SDR

Todas as praias do litoral 
são próprias para banho, 
segundo Fepam

As praias do Litoral Norte e do 
Litoral Sul estão livres para banho, 
aponta o primeiro relatório de balne-
abilidade divulgado pela Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (Fe-
pam) para a temporada 2018/2019. 
Dos 94 pontos monitorados pela en-

tidade em parceria com a Corsan e 
com o Serviço Autônomo de Sanea-
mento de Pelotas (Sanep) em 44 mu-
nicípios, apenas 12 estão impróprios 
para banho - todos em águas inter-
nas (sendo metade deles na Lagoa 
do Laranjal, em Pelotas). Praia da Guarita em Torres
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Neste fim de ano, servidores da Prefeitura participaram de culto 
ecumênico na Igreja São Domingos

Servidores municipais de Torres par-
ticiparam nessa última segunda-feira, 17 
de dezembro, às 18h, de culto ecumênico 
realizado para homenagear a categoria. O 
evento ocorreu na Igreja São Domingos, que 
contou com a presença dos trabalhadores, 
além de familiares e público em geral. O ato 
foi marcado pela fala dos cinco representan-
tes religiosos que destacaram a importância 
da iniciativa em mostrar a tolerância, humil-
dade e o respeito que as pessoas precisam 
ter em relação às outras. O evento contou 
com o acompanhamento musical de Misael 

Monteiro, com seu violão e teclado.
O evento que contou com a presença 

do prefeito Carlos Souza foi organizado pela 
Escola do Servidor e Diretoria de Gestão e 
Qualificação de Pessoas. Na oportunidade, 
o prefeito Carlos Souza ressaltou a impor-
tância do ato, lembrando que esta homena-
gem aos servidores foi a forma de agradecer 
ao trabalho que realizam pela população. 
Na ocasião, também destacou que todas es-
tas crenças têm em comum, o amor.

No ato ocorreram manifestações de 
representantes da Igreja Católica, Espíri-

ta, Igreja Evangélica Luterana, Umbanda e 
Afro-Brasileira. Foi realizada uma pesquisa 
entre os servidores e foram apontadas es-
tas religiões como as mais professadas pela 
categoria. O momento foi para recarregar as 
energias e tomar fôlego para a caminhada 
no serviço público neste novo ano que se 
inicia. Na oportunidade também foi pres-
tada uma homenagem aos três colegas que 
partiram em 2018 e também aos que se 
aposentaram.

FONTE: Prefeitura de Torres

Entregues  27 certificados de conclusão de ensino 
fundamental e médio para jovens e adultos em Torres

A Casa da Terra foi sede da soleni-
dade oficial de Entrega de Certificados 
ENCCEJA 2018-Exame Nacional para 
Certificação de Competência de Jovens 
e Adultos. O evento foi realizado nessa 
terça-feira, 18 de dezembro, contando 
com a presença de autoridades, for-
mandos, adolescentes, jovens e adultos 
que prestaram Exame no ENCCEJA 2018 
e obtiveram resultado positivo. Foram 
27 formandos: 21 com certificação total 
e seis com certificação parcial.

Entre as autoridades presentes es-
tavam a secretária Municipal de Edu-
cação, Sílvia Maria Teixeira Pereira, 
representante da 11ª Coordenadoria 

Regional de Educação de Osório-RS 
(instituição certificadora) Dorival Perei-
ra da Silva, e o chefe de gabinete, Hélio 
Matos, representando o prefeito Carlos 
Souza.

O objetivo do evento foi de oficiali-
zar a conclusão de Ensino Fundamental 
e Ensino Médio, de adolescentes, jovens 
e adultos que participaram do ENCCEJA 
2018 e obtiveram resultado positivo 
nos resultados da avaliação. Recebem 
certificação total aqueles que obtive-
ram pontuação mínima, conforme edi-
tal, nas provas objetivas e na redação 
e, certificação parcial, aqueles que não 
obtiveram grau em todas as provas.
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ESTRADA DA SALINAS: Mais de 1,3km 
foram recentemente terraplanados

TORRES - Após o reinício das obras 
na Estrada da Salinas, em Torres, já fo-
ram executados 1.320 metros de servi-
ços de terraplenagem, os quais incluem, 
regularização e reforço do subleito e a 
base com brita graduada. A aplicação do 
CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado 
a Quente (pavimentação) deve ocorrer 
no início de janeiro neste trecho. Para-
lelamente, a terraplanagem continuará 
avançando.

A obra recomeçou no dia 7 de novem-
bro, , entre os quilômetros 2 e 3 da Estra-
da. Conforme a prefeitura, é "resultado 
de muita gestão, beneficiando as pesso-
as em geral, tanto moradores como tu-
ristas, possibilitando um segundo acesso 
na cidade". Todo o projeto consiste em 

drenagem, contenção de margens e pa-
vimentação, ao longo de 5.540 metros 
no bairro. Entretanto, um grande trecho 
da via continua sem as melhorias, sendo 
ainda de terra batida.  

Conforme o engenheiro civil Carlos 
Schneider, da Prefeitura, a obra obedece 
o cronograma. A chamada “Estrada da 
Salinas” é uma importante via que inicia 
na Avenida Castelo Branco, seguindo em 
direção ao bairro Salinas I (margeando o 
Rio Mampituba), encerrando na Vila São 
João (já na BR 101), passando pela Salinas 
II.

O projeto começou a ser elaborado 
ainda durante o governo do prefeito 
João Alberto Machado. Foi formalmente  
iniciado em 2015, durante a gestão Nílvia 

Pinto Pereira, quando foram pavimenta-
dos cerca de 600 metros. Por entraves 

técnicos no projeto, a obra paralisou - 
recomeçando há pouco mais de 40 dias.

Professores de Educação Infantil recebem 
doação de livros novos para o acervo

Neste fim de ano, os educadores das 
Escolas Municipais de Educação Infan-
til de Torres foram presenteados com 
livros que totalizam investimento em 
torno de R$ 3,5 mil. Tratam-se de títulos 
dirigidos aos professores, abordando a 
teoria pedagógica. A iniciativa que visa 
estimular o hábito da leitura entre os 
pequenos, é o resultado da doação da 
empresa Água Mineral Santo Anjo, de 
Três Cachoeiras.

A secretária municipal de Educação, 
Sílvia Pereira, ficou satisfeita com a ati-

tude da empresa, dizendo que a iniciati-
va é muito importante porque vai reper-
cutir no desenvolvimento das crianças.

O diretor executivo da empresa, Gus-
tavo Magnus Borges, recebeu as direto-
ras das Escolas nessa última quarta-feira 
pela manhã, 12 de dezembro, quando 
ocorreu a entrega simbólica dos livros. 
Entre as obras doadas, estão títulos 
como: “As cem linguagens da criança”, 
“ Afinal, o quê os bebês fazem no ber-
çário?” e “O trabalho do professor na 
Educação Infantil”.

Prefeitura recebe veículo para atender 

usuários da Assistência Social
A Prefeitura Municipal de Torres foi 

contemplada nessa última sexta-feira, 
14 de dezembro, com um veículo 0KM, 
modelo Air Cross da Citroen. O objeti-
vo é o de ampliar a mobilidade, aces-
sibilidade e o transporte de usuários 
e equipes multidisciplinares da Secre-
taria Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos. Na cerimônia reali-
zada no Palácio Piratini, a secretária de 
Assistência Social, Neusa Carlo rece-
beu a chave do veículo.

O município foi contemplado por 
meio da indicação do deputado federal 
Giovani Feltes e do vereador Marcos 
Paulo Klassen. A entrega simbólica do 
veículo ocorreu com a presença do go-
vernador José Ivo Sartori e do ministro 
do Desenvolvimento Social (MDS), Al-
berto Beltrame.

O carro que tem capacidade para 
cinco pessoas foi obtido através do Mi-
nistério do Desenvolvimento Social – 
MDS, por meio da Portaria n° 2600/18 
que dispõe sobre a estrutura de Mobi-
lidade no Sistema Único de Assistência 

Social – MOB-SUAS. No Rio Grande do 
Sul foram contempladas 77 cidades 
gaúchas. Conforme a secretária, “este 

veículo proporcionará mais mobilidade 
e conforto aos usuários e as equipes da 
Assistência Social do município”.

Cerimônia no Palácio Piratini (Porto Alegre) - onde secretária Neusa (c) 
recebeu chaves do veículo

“CRAS Em Movimento” 
no Barro Cortado teve 

boa participação

A Prefeitura de Torres 
através da Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia Social e Direitos Hu-
manos e de seu equipa-
mento CRAS – Centro 
de Referência de Assis-
tência Social, chegou 
até a comunidade de 
Barro Cortado levando 
o Projeto CRAS Em Mo-
vimento, em fins de no-
vembro.

O primeiro encontro 
foi um sucesso, 35 pes-
soas participaram do 
grupo em parceria com 
a Secretaria da Saúde 
através do ESF Rio Verde 
e das agentes de saúde 

que mobilizaram a co-
munidade.

Lançado em agosto 
deste ano o projeto tem 
como objetivos levar os 
serviços até a comuni-
dade.

Nesses encontros são 
realizados grupos de 
PAIF – Serviço de Pro-
teção e atendimento 
Integral à Família, com 
diálogo e serviços, no 
intuito de identificar as 
necessidades, rompen-
do com o atendimento 
segmentado e descon-
textualizado das situa-
ções de vulnerabilidade 
social.
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Vendo terreno no loteamento Pedro Benz Machado, 
próximo a BR 101 (entrada de acesso a Torres)

Valor :R$70 mil 
(Aceito carro de menor valor com parte.)

FONE/WHATS :(51)999135801 ou (51)981728410

OPORTUNIDADE! TERRENO 
EM LOTEAMENTO
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PMDB), e 
secretaria do Vereador Jeferson de Jesus Santos (PTB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 41a Sessão Plenária Or-
dinária, do 2o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 17 de dezembro de 2018. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PMDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(Gimi/PMDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos 
Paulo Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), 
Rogério Evaldt Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Val-
mir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 211/2018, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 44/2018, do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 212/2018, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 46/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 213/2018, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 56/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 214/2018, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 54/2018, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 215/2018, do Poder Executivo, encaminhando resposta ao 
Pedido de Informações nº 49/2018, do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Lançamento de Livro e Encontro com o Autor do Centro de 
Estudos Históricos de Torres e Região, no dia 18 de dezembro de 
2018, a partir das 18h30min, no Museu Histórico de Torres.
Memorando Circular nº 826/2018, da Secretaria Municipal de 
Educação, encaminhando informações sobre o Projeto Verão/2019.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Comissões)
Projeto de Lei Ordinária nº 0064/2018 da Vereadora  Mariete da 
Silveira que: Denomina Rua Vivendas, no Bairro Nossa Senhora 
das Dores (Stan), neste município.
Projeto de Lei Ordinária nº 0065/2018 da Vereadora Mariete da 
Silveira que: Denomina Rua Antônio Geraldo Rossi, no Bairro Ita-
peva Sul, neste município.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicação:
nº 0040/2018 do Vereador Marcos Paulo Klassen que:Sugere ao 
Poder Executivo a colocação de placas indicativas das comunida-
des no interior do Município de Torres, e a troca das placas que 
estão danificadas.

Requerimentos:
nºs 0183 e 0185/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que 
requer o seguinte: a) a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei 
n° 50/2018, do Poder Executivo; b) a inclusão na ordem do dia dos 
seguintes projetos:  Projeto de Lei n° 56 /2018 e nº 57/2018, do 
Poder Executivo.
nº 0184/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Requer a in-
clusão na ordem do dia do Projeto de Resolução nº 01/2018, deste Po-
der Legislativo, que altera dispositivo do Regimento Interno da Câ-
mara Municipal de Torres, que trata do Expediente dos Vereadores.
nºs 0186 e 0187/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues 
que requer o seguinte: a) o encaminhamento de Moção de Congra-
tulação para o Capítulo Guardiões das Torres da ordem DeMolay, 
que celebrou, dia 15 de dezembro, a posse da nova gestão admi-
nistrativa do Capítulo; b) a inclusão na ordem do dia do Projeto de 
Lei Complementar n° 13/2018, deste Poder Legislativo, que altera 
a Lei Complementar nº 30, de 19 de novembro de 2010, que institui 
o Código Ambiental do Município de Torres.
nº 0188/2018 de todos Vereadores que: Requerem a transferência 
das sessões plenárias ordinárias dos dias 24 e 31 de dezembro de 
2018 para os dias 26 e 28 de dezembro de 2018.

Pedidos de Providências:
nº 0136/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: Solicita a 
limpeza dos bueiros e da rede fluvial da Rua Independência, neste 
município.
nº 0137/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que: Solicita o con-
serto e manutenção dos refletores da beira mar da Praia Paraíso, 
neste município.

Pedidos de Informações:
nºs 0060 e 0061/2018 do Vereador Marcos Paulo Klassen que 
solicita as seguintes informações: a) quanto aos contratos entre a 
Prefeitura de Torres e o site de pregão BLL (Bolsa de Licitações e 
Leilão do Brasil), desde o ano de 2013; b) referente à realização de 
reformas no prédio atual do Centro Administrativo da Prefeitura de 
Torres, bem como eventual licitação e valores.
nº 0062/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Solicita 
informações quanto às referências sobre a área denominada de Céu 
das Artes, neste município.

Comunicação de Líder:
O Vereador Jeferson de Jesus Santos, líder da bancada do PTB, 
falou sobre a situação dos ônibus de turismo estacionados nas vias 
do município, informando a possibilidade de se estruturar uma área 
no Parque de Balonismo para receber estes veículos que atrapa-
lham o trânsito enquanto estão parados. Mencionou ainda o Projeto 
Verão para crianças carentes com objetivo de amenizar a demanda 
de vagas em creches. Por fim mencionou as podas de àrvores na 
Praça XVI para revitalizar o local.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Mariete da Silveira: Iniciou sua fala mencionando a viagem a 
Brasília onde conseguiu uma emenda para a Seretaria de Cultura, 
com apoio da Deputada Maria do Rosário. Destacou os dados alar-
mantes da violência contra a mulher, relatados durante um seminá-
rio sobre a Lei Maria da Penha. Da mesma forma, discorreu com 
repúdio sobre o caso de assédio denunciado por diversas mulheres 
contra João de Deus. Concluiu frisando que respeito, caridade e 
amor devem ser aplicados durante todo o ano e desejou à todos 
boas festas.  

Rogério Evaldt Jacob: Em sua fala elogiou os servidores da Se-
cretaria de Obras, que com recurso escasso conseguem empenhar 
um excelente trabalho. Com relação ao Pórtico da Guarita, para-
benizou a empresa licitada pelo bom desempenho do projeto. Fa-
lou sobre a possibilidade de instalação de um Porto Marítimo em 
Torres, salientando que é favorável, haja vista que a população se 
beneficiaria por conta da receita do município que aumentaria em 
torno de um bilhão por ano. Disse que de qualquer forma o Porto 
Marítimo se concretizará na região e que torce para que seja Torres 
a cidade que terá esse benefício.

Valdemar Alves Bresolin: Agradeceu ao Padre Leonir pelos traba-
lhos prestados à comunidade e à frente da Rádio Maristela. Cum-
primentou os esforços da Secretaria de Obras e ao Prefeito Carlos 
pela gestão até o momento. Disse que está atento aos pedidos e 
reclamações da população e reiterou que está sempre à disposição 
de todos. Com relação ao servidor Maurinho afirmou que é um 
excelente profissional e que não há o que o desabone.

Valmir Daitx Alexandre: Em seu pronunciamento afirmou que o 
servidor Maurinho ludibriou diversas pessoas carentes de Torres 
através do programa Minha Casa Minha Vida. Mencionou a morte 
da baleia na Praia da Cal destacando que o óbito se deu por conta 
da ingestão de plástico. Informou sobre a reunião com moradores e 
o Prefeito sobre a pavimentação no Bairro Faxinal. Ressaltou uma 
preocupação com a instalação de 4 antenas de operadoras de celular 
em um mesmo terreno no Bairro São Francisco e da possibilidade 
de danos à saúde dos moradores da localidade. Falou sobre a ques-
tão do Porto Marítimo, elencando vantagens e prejuízos deste proje-
to. Com relação à dano ambiental, lembrou que Torres não se preo-
cupava com o meio ambiente, uma vez que houve diversas práticas 
de crime ambiental como retirada de dunas para construção civil em 
várias localidades e o esgotamento da Lagoa do Violão. Finalizou 
salientando que em Santa Catarina há cinco Portos Marítimos e que 
desconhece o gaúcho que não goste de passar férias por lá.

Jeferson de Jesus Santos: Inicialmente falou sobre o proje-
to CRAS em Movimento, realizado no Barro Cortado no fim de 
semana, uma iniciativa da Secretaria de Ação Social e Desenvol-
vimento Humano. Falou da importância de analisar o projeto do 
Porto Marítimo levando em consideração a baixa temporada que 
ocorre em Torres e frisando que a instalação do Porto poderia agre-
gar economicamente neste aspecto. Mencionou também a preocu-
pação dos moradores do Bairro São Francisco sobre a instalação 
das antenas de telefonia, que pode trazer riscos à saúde. Informou 
que ocorreu uma reunião com o Secretário do Meio Ambiente para 
discutir esta questão e afirmou que serão tomadas as providências 
para evitar qualquer dano aos moradores.

Marcos Paulo Klassen: Em sua fala esclareceu alguns pontos com 
relação a questão das antenas, afirmando que de nenhuma forma 
foi indicado pelos vereadores o local para a instalação das mesmas. 
Mencionou a entrega de um veículo, através do Deputado Geovane 
Felts, para o transporte de pacientes com necessidades especiais e 
idosos. Falou sobre o odor forte que incomoda os moradores em 

torno do valão, sugerindo uma limpeza com urgência. Informou 
que a CORSAN prevê a conclusão das obras da rede de esgoto no 
Bairro Igra Norte até o fim de março de 2019. Sobre o Porto Marí-
timo elogiou a coragem do Prefeito Carlos em trazer esta proposta 
para debate, haja vista o quão polêmico é o projeto. Concluiu pe-
dindo que a população cuide para que seus cães não fiquem soltos 
nas vias onde as pessoas passam de bicicleta, pois muitas têm sido 
atacadas pelos animais.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0050/2018 do Poder Executivo que 
autoriza a efetuar a venda, mediante leilão, de veículos, máquinas, 
equipamentos e sucatas de propriedade do município de Torres. 
Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0051/2018 do Vereador Gibraltar Pe-
dro Cipriano Vidal que denomina via pública, no Bairro São Jorge, 
na cidade de Torres: Beco do Limoeiro. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0056/2018 do Poder Executivo que 
autoriza prorrogar contratações para atuarem na Secretaria de Edu-
cação. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0057/2018 do Poder Executivo que 
autoriza prorrogar contratações para atuarem na Secretaria de Saú-
de. Aprovado.
Projeto de Resolução nº 0001/2018 dos Vereadores Valmir Daitx 
Alexandre, Gisele Maria Duarte Rodrigues, Carlos Roberto Ma-
chado Monteiro, Marcos Paulo Klassen, Mariete da Silveira e Ro-
gério Evaldt Jacob que alteram dispositivo do Regimento Interno 
da Câmara Municipal de Torres, que trata do Expediente dos Vere-
adores. 1ª Discussão.
Projeto de Lei Complementar nº 0013/2018 do Vereador Rogé-
rio Evaldt Jacob que altera Lei Complementar nº 30, de 19 de no-
vembro de 2010, que institui o Código Ambiental do Município de 
Torres. Aprovado.
VETO Nº 0001/2018 do Poder Executivo ao Autógrafo nº 37, de 
09 de outubro de 2018, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentá-
rias para o Exercício Financeiro de 2019. Acatado.

TRIBUNA
Presente na tribuna a senhora Luciana Cunha, Fiscal Estadual 
Agropecuária da SEAPI/RS para falar sobre a difusão do programa 
estadual da SEAPI/RS, com enfoque na saúde pública. Na opor-
tunidade relatou casos de dois óbitos de animais na localidade do 
Jacaré, por conta da infestação de moscas que surgem devido à uti-
lização de camas aviárias clandestinas. Salientou que a lei estadual 
proibe esta atividade, por trazer riscos graves à saúde animal e tam-
bém das pessoas que consomem a carne destes animais. Informou 
sobre as camas aviárias de procedência idônea e que possuem os 
fatores de proteção necessários para evitar qualquer dano, contu-
do esclareceu que a aquisição deste material deve ser normatizado 
dentro da legislação municipal, a fim de zelar pela saúde pública 
e evitar danos financeiros aos agricultores e criadores de animais. 
Desta forma pediu apoio à esta Casa para que elaborem tal projeto 
de lei.

Explicação Pessoal:
O Vereador Rogério Evaldt Jacob utilizou este espaço para explicar-
-se com relação ao servidor Maurinho  acusado de lesar pessoas no 
programa Minha Casa Minha Vida. Esclareceu que o senhor Mauri-
nho não teve participação nesta situação e que a pessoa responsável 
por este processo veio à esta Casa, na época, e prestou os esclare-
cimentos devidos.  

Realizada Sessão Solene neste dia em comemoração aos 181 
anos da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul.

O Presidente da Câmara Municipal, Vereador Fábio da 
Rosa, determina, em conformidade com a Lei Municipal nº 
4.636/14, e em virtude do Requerimento nº 0188/2018, de to-
dos os Vereadores, que aprovou com unanimidade a trans-
ferência e antecipação das Sessões Plenárias Ordinárias dos 
dias 24 e 31 de dezembro de 2018 para os dias 26 e 28 de 
dezembro de 2018. 

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) 
e de Acesso à Informação, o presidente do Legislativo, Verea-
dor Fábio da Rosa, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e vi-
suais, a nova plataforma permite à população ficar por dentro 
dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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ULBRA e você

AGRONEGOCIO

 Movimentar um trilhão de dólares no agronegócio em 2024? Por que não? Podería-
mos movimentar esse valor no agronegócio em 2024, no início do governo posterior a 
este que iniciará em janeiro de 2019. Imagine em 2024, um novo governo, e só do PIB 
(Produto Interno Bruto) do agronegócio computaríamos um trilhão de dólares. Seria uma 
injeção de cerca de 25% em cima do PIB total do país hoje, um pouco mais do que dois 
trilhões de dólares no total.

Precisaríamos ter marcas, vender produtos agro industrializados, vender serviços, ter 
o turismo agro ambiental, bebidas, algodão e seda, frutas, hortaliças, pescados...sem per-
der o que já conquistamos. Precisamos de um planejamento estratégico e de um plano de 
marketing. “Mas seria possível?” Toda vez que alguém me diz ser algo impossível, mais 
eu creio na sua possibilidade.

Dobrar o agribusiness brasileiro e injetar 25% bruto no total do PIB do país, e com 
isso representar em torno de 6,5% do movimento planetário do agribusiness, calculado 
em torno de 15 trilhões de dólares? Eu creio, até por que, não existirá outro caminho para 
fazer o país voltar a crescer.

Ministra Tereza Cristina: desde já, articule a indústria, o comércio e o serviço, pois 
os produtores rurais estão prontos, basta dar as condições e a segurança de mercado com 
inteligência tributária e velocidade legal, crie desde agora o Ministério do Agronegócio. 
E o governo? Ele que siga a sociedade empreendedora organizada!

CENTRO DE RECUPERAÇÃO DE DEPENDENTES QUÍMICOS EM CRICIÚMA 
- Estive presente na inauguração do Centro Regional de Referência e Estudos Para Re-
cuperação de Dependentes Químicos Infanto-Juvenil. A iniciativa é uma parceria do Mi-
nistério da Justiça com a prefeitura de Criciúma, e irá oferecer 50 vagas para tratamento 
de adolescentes entre 12 e 17 anos. Atenderá 50 adolescentes, sendo 25 de Criciúma e 
25 da outras 11 cidades que fazem parte da Associação dos Municípios da Região Car-
bonífera (Amrec). Em um espaço de 530 m², os frequentadores terão oficinas, grupos, 
terapias ocupacionais e atendimento com psicólogo. O prédio custou R$ 532 mil aos 
cofres públicos, meio milhão veio do governo federal e o restante do Fundo Municipal 
de Saúde. Com mobília e demais equipamentos, foram investidos outros R$ 630,6 mil. O 
espaço terá uma enfermeira, um psicólogo, um terapeuta ocupacional, um coordenador 
e um assistente social. O espaço será gerenciado pela organização social (OS) Comu-
nidade Terapêutica Casa de Restauração, que foi a vencedora do chamamento público.

ENGENHO VELHO - A pavimentação asfáltica da estrada da Salinas preocupa os 
moradores, pois não há no projeto a preocupação com a comunidade e principalmente 
com os que têm suas residências a margem da via, que será concluída sem sistema de 
drenagem ou previsão de colocação de galerias ou bueiros para passagens de aguas, 
dizem que atualmente já sofremos com os alagamentos e a colocação de material para 
a base levantará o leito da estrada formando barreira que represará as águas e podem 
invadir nossas casas, também há a preocupação com os que residem na faixa de ma-
rinha, que é um pequeno espaço as margens do rio Mampituba e com a pavimentação 
ficaram espremidos entre a via e o rio, levando riscos de vidas aos moradores.

FAXINAL – Moradores do Faxinal querem que os serviços de alinhamento de 
meios-fios, nivelamento da pista de rolagem e colocação de canos e confecção de 
bocas de lobo na rede para drenagem das águas pluviais sejam realizados antes da 
colocação da pavimentação asfáltica -  pois veem exemplos pela cidade de trabalhos 
mal realizados na colocação e manutenção da rede de esgotos cloacais e de águas, que 
sempre gera buracos nas vias publicas e a mão de obra deste serviço é muitas vezes de 
péssima qualidade (por falta de fiscalização).

CURTUME – As populações que vivem as margens da Estrada do Normélio estão 
sofrendo com problemas de saúde devido a alta de temperatura em conjunto com a 
poeira causada pelos veículos que ali circulam, poeira levada para suas residências 
pelos ventos; Reivindicam ainda que a rede de esgoto cloacal seja estendida para todo 
o bairro;  Pedem para que seja feita ensaibramento no entorno da praça junto a escola 
Quartiero e reparos na Rua Independência que teve pista rebaixada devido alagamen-
tos e ocasionando problemas aos moradores.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Hoje estamos sem assunto então vai ser aquela confusão, né? 
Pode ser que o texto comece falando sobre os 743 avistamentos de 
óvnis ocorridos no Brasil entre 1952 e 2016 e termine reclamando 
do “Coiso” que mal chegou no trono e o povo já começou a ficar 
p@@@. Por acaso alguém aí conseguiu atingir alguma meta da-
quela lista que a gente fez no primeiro dia do ano? Fiz uma refle-
xão sobre essa coisa de planejamento, metas, objetivos... daí me 
vieram algumas frases do tipo “como você se vê no futuro”, “a vida 
é o que acontece enquanto você está fazendo planos” ou “a vida é 
curta pra arrumar a cama todos os dias”. Sei lá! A gente sabe que 
muitas coisas já estão meio que programadas pela espiritualidade 
e cada um deve buscar entendimento pra tentar iniciar seu próprio 
caminho. Isso sem falar da missão que cada um tem aqui nesse 
mundo. A gente descobre que viver nessa dimensão é duro quando 
percebe que a lua não é um queijo e o Papai Noel não mora no 
Polo Norte. A ‘matrix’ não aceita boletins com notas vermelhas e 
a gente passa a vida sendo avaliado. Tudo é mensurado. E depois 
que você fica velho passa a viver num ponto cego da sociedade 
e começa a fazer parte daquela porcentagem de pessoas que são 
consideradas improdutivas. Jesus, me ajuda a voltar pro assunto 
“planejar” porque eu não estou sabendo. Fiquei tão sem rumo 
nesse texto que vou começar a próxima frase com gerúndio, né? 
Fazendo uma reflexão sobre essa coisa louca de planejar... acho 
difícil... a gente não consegue viver no agora porque fica com a 
cabeça lá no amanhã. O aqui e agora é tudo o que a gente tem... e 
se o passado, o presente e o futuro estão acontecendo ao mesmo 
tempo em dimensões paralelas daí alguém chama o Einstein por-
que eu não sei de nada, só desconfio. Entrei num site que explica 
tudíneo sobre o mindfulness e descobri que talvez essa seja a úni-
ca saída pra gente não pirar com essa coisa de ficar pensando lá 
na frente o tempo todo. Quando a gente consegue permanecer no 
momento presente a vida fica diferente. As coisas que você precisa 
vivenciar começam a aparecer no seu caminho e, seja lá o que for, 
a sensação é de gratidão e aceitação, mas sem renúncia. Gratidão 
porque a gente precisa aprender a agradecer até quando as coisas 
não acontecem do jeito que a gente quer. Tudo que acontece com 
a gente é pra nossa evolução. E aceitação sem renúncia é você não 
precisar anular suas metas e nem perder o seu agora planejando, 
planejando e planejando. A gente precisa dar um jeito de não ficar 
vivendo no amanhã porque isso é um convite pra ansiedade, né? 
E o problema maior está no seguinte... a maioria das pessoas não 
pode parar no meio do expediente pra meditar e se concentrar no 
aqui e agora porque os chefes estão sempre com seus chicotes 
sádicos em punho... e também porque os boletos dominaram o 
mundo e é por causa deles que elas acordam cedo e voltam pra 
casa mais do que cansadas com o sol já se pondo. É realmente 
muito difícil planejar alguma coisa com a mente cheia de contas 
pra pagar. Minha meta esse ano era publicar meu livro na Amazon 
e me curar de uma lesão numa articulação... o livro foi publicado 
no início do ano e a cura veio só agora. Foram meses tomando 
MOVE, cloreto de magnésio, fazendo acupuntura e hidroterapia. 
Quero aproveitar pra deixar uma dica pra quem sofre com dores 
nas articulações. MOVE é um anti-inflamatório natural que contém 
óleos não voláteis da Boswellia serrata, magnésio quelato e colá-
geno. Esse remédio é natural e cura lesões em articulações, artrite, 
artrose, tendinite, bursite e várias outras coisíneas. Ohmygod! Já 
passou da meia-noite, a carruagem já virou abóbora e eu já estou 
dormindo por dentro faz horas. Boa semana, Feliz Natal e muitas 
good vibes em 2019 pra todos nós! :)

Psicóloga e Terapeuta Holística | CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia, Terapia c/ Florais e Tarot (Junguiano / Marselha)
Atendimento on-line via FaceTime / Skype / Messenger.
e-mail: carolinecorreawestphalen@gmail.com
Instagram : @terapeuta.carol

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
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ÁRIES - Use mais sua intuição, ariano. 
Olhe mais para suas emoções. E tente 
escutar atentamente cada pessoa, sem 
sair discutindo, atacando ou se defenden-
do. Isso porque há grandes chances de 

brigas e discussões, de perceber mais claramente as di-
ferenças e as palavras ditas de forma equivocada podem 
magoar. Cuidado!

TOURO - Você tende a estar mais estressado 
e ansioso, taurino. Tente conversar com um 
amigo querido e compreensivo, que entenda 
muito você e possa te ouvir e te abraçar e te 
aconselhar. Suas parcerias precisam de aten-
ção especial e há riscos de brigas e você pre-

cisa pensar muito bem se vale a pena discutir, cobrar ou ceder a 
uma pressão sem desejar. Dê passos mais lentos, porém firmes.

GÊMEOS - Uma semana tão importante para 
o trabalho, geminiano, e por isso é preciso 
foco e atenção aos detalhes. É importante 
cuidar de cada detalhe e fazer todos contatos 
necessários antes do ano acabar. Tem muita 

coisa boa acontecendo em sua vida, e você não pode perder ne-
nhuma chance. Peça ajuda, se precisar, mas fale só o necessário.

CÂNCER - O céu continua favorável para 
o trabalho, canceriano. Mas agora também 
é hora de se divertir. Tem algum convite 
para festa e encontro social? Vá! Aprovei-
te para se divertir e também fazer alguns 
contatos, conhecer gente interessante, ou 

conversar mais a fundo com gente com quem já tem negó-
cios ou alguma relação.

LEÃO - A semana continua pedindo 
diversão, leonino. Mas é importante 
cuidar também de coisas práticas, sejam 
elas de trabalho ou da família. É um 
momento para se ouvir mais, ser mais 
intuitivo e criativo, colocar energia no 

que quer mudar em sua vida e fazer algo diferente. Seja 
sincero com todos que estão à sua volta.

VIRGEM - - É uma boa semana para 
conversas, contatos e encontros, vir-
ginianos. É um período legal para se 
aproximar das pessoas importantes e 
demonstrar de forma mais ativa o que 

sente, o que quer. Tome iniciativa, se precisar. É uma 
fase positiva para organizar coisas da casa, estar com 
a família e cuidar mais de você.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É um bom momento para investir 
mais em seus projetos, libriano, e cuidar mais 
de seus interesses pessoais. Lembre-se de 
incluir seu próprio nome na lista de presentes 
de Natal, você merece se agradar. Um mo-

mento intenso em termos de trabalho, mas ótimo para encon-
trar espaço para cuidar da saúde e do amor.

CAPRICÓRNIO - Tente se po-
sicionar, capricorniano. Fale o 
que pensa, o que sente. Mas 
tente ser amoroso ao falar. É 
uma semana legal para olhar 
pra dentro, em atividades de 

autoconhecimento ou espirituais. Um perí-
odo bacana para encontrar amigos, só que 
você também pode discutir com alguém por 
divergência na forma de pensar.

AQUÁRIO -É importante mesclar 
a razão com a emoção, aquaria-
no. Sentir e pensar para decidir 
melhor. Use sua intuição e pense 
muito bem antes de decidir algu-
ma coisa que possa mudar sua 

vida. É um momento que pede mudanças e cria-
tividade na carreira, boa semana para encontrar 
amigos e importante na organização financeira.

PEIXES - Foco no que precisa 
fazer antes do ano acabar, pis-
ciano. Preste atenção a cada 
detalhe, não deixe nenhuma 
pendencia. Tente reunir as pes-
soas que podem te ajudar e 

aquelas pra quem você já prometeu alguma 
coisa. As conversas tendem a fluir muito ao 
longo da semana. Não tenha medo de tomar 
iniciativa e atitude!

ESCORPIÃO - Uma boa semana para sair e se 
divertir, escorpiano. E dias maravilhosos para 
o amor , os encontros afetivos, as relações. Só 
tome cuidado com os gastos. Gaste apenas o 
que tem certeza que não vai comprometer seu 
orçamento. Cuidado também para não brigar por 

pensar diferente de alguém que você gosta muito.

SAGITÁRIO - É uma boa semana para resolver 
alguma coisa muito importante, sagitariano. De 
qualquer forma, a vida deve levar você a isso. 
As noticias que chegam são as melhores pos-
síveis, mas você também pode se irritar com 

alguma coisa e precisa pensar muito bem antes de sair discu-
tindo. Especialmente com alguém da família.

VARIEDADES

(semana entre 17/12 e 24/12)
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Região ganha cem novos agricultores ecologistas em 2018

Reunião em Dom Pedro de Alcântara debate pacotes 
turísticos e divulgação o Caminho dos Vales e das Águas

Na quarta-feira (19), ocorreu em 
Dom Pedro de Alcântara uma reunião 
entre os empreendedores do município 
participantes da Rota Turística Caminho 
dos Vales e das Águas e integrantes do 
grupo de trabalho da rota. A reunião 
ocorreu nas dependências da Câmara 
dos Vereadores de Dom Pedro de Al-
cântara, onde foram debatidos os paco-
tes que estarão sendo comercializados 
pelas agências de turismo de Torres. 
Durante o evento, foram debatidos tam-
bém a integração entre os empreende-
dores com o novo Pároco de Dom Pedro 

de Alcântara (que irá substituir o Padre 
Adalberto Lumertz) e a construção do 
site Rota Turística Caminho dos Vales 
e das Águas. O evento também contou 
com a participação do Prefeito Dirceu 
Pinho Machado, do presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de Torres 
e Região José Carlos de Matos e da re-
presentante da Emater Tatiana.

O primeiro passeio turístico de Dom 
Pedro de Alcântara foi realizado no dia 
27 de novembro, e agora a ideia é que 
outros pacotes sejam fechados para tu-
rismo na cidade - os quais ocorreriam 

nas terças e quintas. Os coordenadores 
da rota turística ressaltaram que o mate-
rial de todos os passeios da região serão 
disponibilizados aos hotéis e pousadas 
da região, bem como serão divulgados 
nas redes sociais (facebook.com/cami-
nhodosvalesedasaguas - instagram @
caminhodosvalesedasaguas)

Para o começo de janeiro, incluídos 
no roteiro turístico Caminho dos Va-
les e das Águas, já estão programados 
passeios para Três Cachoeiras (dia 8), 
Dom Pedro de Alcântara (dia 10) e Três 
Forquilhas (dia 15). Todos com saída da 

Casa do Turista de Torres, às 8h. Esses 
pacotes, associados a outros dos muni-
cípios da rota turística, são opções aos 
turistas que visitam Torres nesta época 
do ano.

A Rota Turística Caminho dos Vales 
e das Águas é formada por nove mu-
nicípios da região Litoral Norte e Pé da 

Serra Gaúcha: Arroio do Sal, Dom Pedro 
de Alcântara, Itati, Mampituba, Morri-
nhos do Sul, Terra de Areia, Torres, Três 
Cachoeiras e Três Forquilhas. A rota tem 
como objetivo o fomento da prática do 
turismo, como instrumento de desen-
volvimento social, humano e econômico 
da região.

Deputado Alceu Moreira destina recursos financeiros 

para o sistema de Saúde da cidade de Arroio do Sal

Na semana passada, o ga-
binete do deputado federal 
gaúcho Alceu Moreira des-
tinou emenda em seu nome 
para a cidade de Arroio do 
Sal. Serão R$ 250 mil destina-
dos para custear os gastos da 
área da saúde da cidade. Esta 
rubrica permite que a munici-
palidade local utilize o dinhei-
ro inclusive no pagamento 
de despesas chamadas “de 
custeio”, e pagar custos ordi-
nários como de pessoal, alu-

gueis, materiais de utilização 
do dia-a-dia, dentre outros.

 “Saúde é uma das áreas 
mais sensíveis nos municí-
pios. Auxiliar com a desti-
nação desses recursos nada 
mais é do que buscar solução 
de vida para essas comuni-
dades através do mandato”, 
afirmou o deputado em nota 
para a imprensa.  Alceu co-
memorou, também, que o 
dinheiro deve ser repassado 
ainda neste ano de 2018 para 

a cidade e auxiliar no fecha-
mento das contas do exercí-
cio.

Serviços realizados pela Secretaria 
de Obras no Morro dos Leffa

Durante três dias da se-
mana passada, a Secretaria 
de Obras de Dom Pedro de 
Alcântara realizou a limpeza 
de um valo público na loca-
lidade do Morro dos Leffa. 
A atividade foi realizada 
com a retroescavadeira hi-
dráulica do município.

A limpeza foi efetuada 
num percurso de cerca de 
1,5km no Morro dos Leffa 
- sendo que o trabalho de 
recuperação não era plena-
mente executado há mais 
de 6 anos, o que fazia que 
campos e vias da região 
transbordassem. A recu-
peração contempla quase 
toda a comunidade no que 
se refere ao escoamento 
da água da chuva e dos ar-
roios.

Na mesma localidade, já 

foi concluída (com a mesma 
máquina retroescavadeira) 
a limpeza de valos do Sr. Eli-
seu Hahn Leffa - atendendo 
demanda antiga do proprie-
tário, que requereu formal-
mente esse serviço junto a 
administração municipal. 
"Cabe salientar que todas 

as limpezas - tanto a do valo 
público quanto a particular 
- foram feitas com licenças 
ambientais liberadas pelo 
departamento do Meio 
Ambiente do município", 
ressalta o prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Dirceu 
Pinho Machado.

Por Miriam Sperb (Litoral Ecológico)

Mais 25 agricultores e agricultoras 
da região concluíram, na quarta-feira, 
12, no Centro de Formação Pastoral em 
Dom Pedro de Alcântara, o Curso Prin-
cípios Básicos de Agricultura Ecológica. 
Ministrado pela ONG de assessoria téc-
nica Centro Ecológico, o curso capacita 
as famílias a produzir alimentos sem 
agrotóxicos.

Em 2018, um curso finalizado em maio 
capacitou 30 agricultores.  Outro, finaliza-
do em junho, em Mampituba, formou 48. 
Assim, a região ganhou, em 2018, 103 fa-

mílias produtoras de alimentos ecológicos. 
Considerando somente a cultura da bana-
na, esse número de famílias representa, a 
cada ano, aproximadamente menos 566,5 
litros de agrotóxicos* no meio ambiente, 
com economia no uso de insumos e um 
mercado crescente para alimentos orgâni-
cos.

O Curso Princípios Básicos de Agricul-
tura Ecológica é organizado em quatro 
módulos de oito horas cada, totalizando 32 
horas. Um turno é em sala de aula, teóri-
co, e outro, prático, com saídas a campo e 
preparo de biofertilizantes. A capacitação 
é uma exigência da Rede Ecovida de Agro-

ecologia, da qual as famílias fazem parte 
por meio dos grupos associados ao Núcleo 
Litoral Solidário.  Desse último curso parti-
ciparam agricultores de 13 grupos, dos mu-
nicípios de Morrinhos do Sul, Três Cacho-
eiras, Mampituba, Torres e Três Forquilhas.

Núcleo Litoral representa a 
Rede Ecovida na região 

Articulada em 1998, a Rede Ecovida está 
presente nos três estados do Sul do Brasil 
por meio de seus núcleos. No Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul, o Núcleo Litoral Solidá-
rio, é formado por grupos de agricultura eco-

lógica, feiras, cooperativas de consumidores, 
de produtores, uma agroindústria e duas 
ONGs de assessoria técnica. Uma das con-
quistas da Rede é um sistema participativo 

de certificação para os alimentos orgânicos 
produzidos por seus membros. Esse sistema 
é reconhecido pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

Parlamentar é apoiador 
costumas do Litoral  Norte, 

sua origem na política

Pavimentação asfáltica da Interpraias está na segunda fase
Na manhã de 13 de de-

zembro, iniciou-se a segunda 
etapa da pavimentação asfál-
tica da Interpraias em Arroio 
do Sal. Esta etapa compre-
ende a base asfáltica, a qual 
serve de preparação para a 
colocação da capa e faz parte 
do projeto do DAER, que, nes-
ta etapa, se estende da Aveni-
da Assis Brasil até o arroio da 
Figueirinha. 

A primeira etapa foi reali-

zada do Balneário São Paulo 
ao Balneário Jardim Olivia. 
Na foto, processo sendo reali-

zado na Avenida Castro Alves. 
O custo total da obra é de R$ 
1.204.940,74.
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Lions Club de Arroio do Sal 
faz parte do Lions Internacional, 
uma organização mundial de 
clubes de serviço cujo objetivo 
é atender a causas humanitárias 
e promover trabalhos voltados a 
comunidades locais. Atualmente 
conta com mais de 45 mil clubes, 

em 200 países, com em torno de 
1,5 milhões de membros. As cam-
panhas internacionais de apoio à 
visão, por exemplo, chegam a to-
das as cidades anualmente, além 
das campanhas locais promovidas 
por Lions Clube, conforme perfil e 
cultura das cidades onde atua.  

REGIÃO

Em ação benemerente realiza-
da na sexta-feira, dia 14 de dezem-
bro, o Lions Clube de Arroio do Sal 

arrecadou alimentos em blitz reali-
zada nas dependências dos super-
mercados Avenida e Andreazza. Os 
viveres arrecadados foram para 
serem distribuídos à  comunidades 
menos favorecida do município es-
colhidas pelo clube de serviço. 

E com a presença do Papai 
Noel, no dia 18,  os sócios do Lions 
de Arroio do Sal distribuíram 580 
kg de alimentos recolhidos nas 
campanhas. Foram víveres, balas, 
chocolates e pares de tênis doados 
para as crianças.  

Lions Clube de Arroio do Sal doa 580 Kg de alimentos 
para comunidades menos favorecidas da cidade

Evento marca culminância da formação docente de 2018 em Dom 
Pedro de Alcântara

Na quarta-feira (19),a Secretaria de 
Educação de Dom Pedro de Alcântara 
realizou a culminância do processo de 
formação continuada das professoras 
e atendentes da rede municipal de en-
sino. A atividade será ministrada pela 
psicóloga Cláudia Rocha, que durante 
todo o ano de 2018 trabalhou com mais 
de 20 membros do corpo docente do 
município, falando sobre temas como 
'o viver professor', avaliação da deman-
da escolar, autoestima do professor na 
atualidade, inconsciente e educação, 

profissionalismo e ética no ambiente de 
trabalho entre outros, além de orienta-
ção e teste vocacional.

Ao final da atividade - realizada nas 
escolas municipais - foi entregue de pre-
sente para cada um dos professores en-
volvidos na formação um exemplar do 
livro "O Milagre da Manhã". O  best-sel-
ler do autor norte-americano Hal Elrod 
já ajudou milhares de pessoas em todo 
o mundo a transformarem suas vidas. 

Conforme a Secretária de Educação 
de Dom Pedro de Alcântara, Sandra 

Rocha, os professores tem que ter essa 
formação continuada, e é um dever da 
Secretaria de Educação proporcionar 
isso. "O professor tem que estar sem-
pre inovando e sendo motivado. Uma 
boa palestra e essa formação continua-
da ajudam sempre a constituir um bom 
trabalho. Parabenizo a dedicação das 
profissionais da educação , e penso que 
continuar investindo no professor é uma 
missão, buscando sempre aprimorar os 
parâmetros de ensino para nossos jo-
vens".

Iniciada Operação Verão da Polícia Civil 
em Arroio do Sal

Iniciou na sexta-fei-
ra, 14 de dezembro, a 
Operação Verão da Po-
lícia Civil de Arroio do 
Sal. A Operação conta 
com aumento de efeti-
vo na Delegacia e plan-
tão de 24 horas até o 
dia 08 de março, dando 
ênfase aos procedimen-
tos já em curso e agili-
dade nas novas ocor-
rências que surgirem.

A Delegacia de Po-
lícia Civil localiza-se 
na Avenida Interpraias 
Norte, nº 1155, no bal-
neário Areias Brancas. 
O telefone para contato 
é o (51) 3687-1533.

Membros do clube de Arroio do Sal

Sobre o Lions Clube

Entrega dos presentes com 
Papai Noel

Corpo Docente da Escola Professora Luzia Rodrigues com a 
psicóloga Cláudia Rocha

Alargamento de via e diversos outros serviços realizados 
em estradas do interior de Dom Pedro de Alcântara

A prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara está dando con-
tinuidade aos serviços de lim-
peza de sarjetas, alargamento 
da estrada, ensaibramento e 
patrolamento das vias públi-
cas na divisa do município (na 
comunidade do Jacaré) em 
direção ao centro do muni-
cípio. O trabalho iniciou em 
novembro e deve seguir até o 
começo de 2018, sendo reali-
zado pela equipe da Secreta-
ria de Obras em diversos co-
munidades da cidade - Canto 
dos Magnus,  Canto do Hilário 
e Morro dos Leffa. 

"Também está sendo rea-
lizada a troca de algumas tu-
bulações da drenagem pluvial 
quando necessário, visando 

assim dar maior vazão à água 
nos dias de chuvas forte", 
ressalta o Prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Dirceu Pi-
nho Machado. Além disso, o 

prefeito destaca que, durante 
esse final de ano, está sendo 
efetuada a limpeza das estra-
das gerais do município com 
roçadeira mecânica e trator

Em sua última viagem à Brasília 
em 2018, o Prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lipert, fez várias 
visitas aos Ministérios em busca de 
recursos para o município. Devido 
ao esforço e trabalho que vem fa-
zendo, o Prefeito pode apresentar 

demandas que a equipe técnica 
do município tem cadastrado junto 
aos ministérios, o que possibilitou 
garantir empenhos na ordem de 
R$1.125 milhão nas áreas de saúde, 
turismo e agricultura.

Segundo Flávio, as viagens que 

tem feito à Brasília têm garantido 
bons frutos, pois devido a crise fi-
nanceira que os municípios vem 
enfrentando, a busca constante de 
recursos federais ainda é a melhor 
alternativa para fazer investimentos 
e melhorar a vida das pessoas.  O 

chefe do executivo disse ainda que 
poderá voltar em breve à capital do 
Brasil pois acredita que conseguirá 
mais recursos para o município.

Flávio também reforça que todo 
esse esforço garante bons resulta-
dos pois a equipe de Secretários e 

servidores dão continuidade aos 
trabalhos conforme as programa-
ções e demandas da população 
enquanto ele vai em busca dos re-
cursos e na oportunidade já deixa 
registrado seu reconhecimento a 
todos os colaboradores.

Em Brasília, prefeito garante R$1.1 milhão em recursos para Três Cachoeiras
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Profissionais do Programa Mais 
Médicos chegam a Arroio do Sal

No último dia 12 de dezembro, 
ocorreu a festa de encerramento de 
ano do CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) de Dom Pe-
dro de Alcântara - com a participa-
ção das dos profissionais do CRAS, 
crianças e pais. O evento aconteceu 
no Salão Paroquial do município, e 
os pequenos fizeram belas apresen-
tações de violão (oficina coordena-
da pelo prof. Jalmir) dança Alemã 
(coordenada pela prof. Marília) e 
capoeira (coordenada pelo prof. Ci-
priano). O grupo da capoeira teve a 

honra de receber os " mestres" para 
lutar com eles, e assim receber a 
corda vermelha , fase que simboliza 
justiça - quando o capoeirista ad-
quire a consciência da responsabili-
dade que tem para com a capoeira.

"As apresentações foram uma 
mostra dos resultados conquista-
dos nesse produtivo ano de 2018. 
Agradeço a dedicação demonstra-
da pelos oficineiros e a toda minha 
equipe de trabalho,eles que muito 
se dedicaram para que colocásse-
mos em prático todos os projetos 

idealizados nesse ano de 2018, os 
quais pretendemos dar continuida-
de ", reforçou a chefe do departa-
mento de Assistência Social de Dom 
Pedro de Alcântara, Raquel Model

Ocorreu, ainda, um espetáculo 
com o grupo dos PPDs - Pessoas 
Portadoras de Deficiência - (coorde-
nados pelo educador físico Cipriano 
e psicológica Angela) que linda-
mente usaram os instrumentos da 
capoeira e deram show. Ao final do 
evento, os presentes ainda compar-
tilharam um saboroso jantar.

REGIÃO

Diversas apresentações marcaram 
a festa de encerramento de ano do 
CRAS em Dom Pedro de Alcântara

A Administração Municipal de 
Três Cachoeiras realizou nesse ano, 
a 2ª Edição do Natal Solidário, em 
parceria com a sociedade, através 
de movimentos sociais, igrejas, en-
tidades organizadas, empresas, co-
mércios e a Rádio Megasul.

A campanha teve como objetivo 
a aquisição de alimentos e produtos 
de higiene para montar cestas bási-
cas que foram distribuídas às famí-
lias mais necessitadas no município. 
Essa edição contemplou pelo me-
nos 150 cestas básicas, e também 

um frango, para a ceia do natal.
Um mutirão de voluntários que 

se dedicaram nos últimos dias a or-
ganizar a ação realizou essa sema-
na a entrega das cestas. O Prefeito 
Flávio Lipert tem buscado cada vez 
mais fazer parcerias na realização 
de ações como essa, pois acredita 
que a união da comunidade está 
acima da sigla partidária, cor, reli-
gião ou condição social, o impor-
tante é realmente o bem que essas 
campanhas tem trazido a comuni-
dade.

2ª Edição Natal Solidário em 
Três Cachoeiras beneficia 
pelo menos 150 famílias

Na manhã de 17 de dezem-
bro, os médicos do Programa 
Mais Médicos apresentaram-se 
ao Prefeito de Arroio do Sal, Af-
fonso Flávio Angst (Bolão) e se-
cretariado do município.

A Dra. Bárbara, que veio do 
Espírito Santo, fará atendimen-

tos voltados para a saúde bási-
ca no ESF da Figueirinha e o Dr. 
André, natural de Minas Gerais, 
no ESF da Rondinha. Ambos vie-
ram para Arroio do Sal visando 
normalizar os atendimentos da 
saúde referente ao Mais Médi-
cos.
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Por Renata Fortes* 

Muitos vão achar esta pergunta óbvia, afinal é fácil observarmos o com-
portamento dos animais que convivem conosco. Eles se alegram, ficam 
brabos, pedem comida e adoram se aninhar em um cobertor quando faz 
frio. Esses comportamentos refletem emoções e sensações, é chamada 
senciência - uma capacidade que nós seres humanos também temos. 
Mas, será que eles são capazes de sentir emoções complexas como o luto? 
Esta semana em Laguna/SC, um golfinho fêmea e seu filhote foram avista-
dos pelos pescadores, segundo eles, ela nadava e empurrava o corpo de 
seu filhote sem vida. Quando os pescadores se aproximaram, ela tentava 
escondê-lo. Uma baleia franca passou a noite inteira na enseada da praia 
do Matadeiro, em Florianópolis/SC, o seu filhote, vítima de uma colisão 
com embarcação, estava morto na faixa de areia. No dia seguinte, pesqui-
sadores foram a praia e, no final da manhã, fizeram a necropsia do filhote 
e o enterraram na praia, a baleia foi embora. 
“Harper e Kohl eram amigos inseparáveis. Por causa de uma fratura mal 
curada, Kohl não caminhava direito. Quando parou de andar e a dor se 
tornou insuportável, foi sacrificado. Harper assistiu ao procedimento, de-
itou-se ao lado do corpo e lá permaneceu por horas. Durante semanas, 
Harper ia todos os dias ao local favorito da dupla, perto de uma lagoa em 
Watkins Glen, nos Estados Unidos. Quando as pessoas se aproximavam, 
ele ficava arredio e assustado. Depois de dois meses, Harper também 
morreu. Essa história, que descreve emoções muito humanas como tris-
teza e medo, aconteceu com dois patos e foi a que mais impressionou 
a antropóloga americana Barbara King durante suas pesquisas para o 
recém-lançado livro “How Animals Grieve” (Como os Animais Ficam de 
Luto)” (Fonte: Isto É) 
O reconhecimento de que animais são capazes de sentir emoções e sen-
sações fez uma grande diferença na proteção legal destes seres. Em nos-
sa Constituição Federal, que é a lei maior do país, consta um artigo que 
proíbe as práticas que submetam os animais à crueldade (art. 225, VII), e 
em outra lei maltratar animais, ferir, mutilar ou praticar atos de abuso são 
consideradas práticas criminosas, com pena de detenção de três meses a 
um ano, e multa (Lei 9,605/98).
Por isso, práticas como a caça de animais, rinhas de cães e galos, farra 
do boi, vaquejada são proibidas em nosso país, por causarem dor física e 
psíquica nos animais.
Neste final de ano, é muito importante evitarmos o sofrimento que os 
fogos de artifício causam aos animais, crianças, idosos e pessoas especiais, 
como os autistas, que podem até entrar em surto. A compaixão e empatia 
que o Natal desperta em nossos corações, deve fazer a diferença na festa 
de final de ano, evite os fogos de artifício!

* advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Animal sente?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

MEIO AMBIENTE

Cidades que aderiram aos fogos de 
artifício silenciosos podem inspirar 

Torres a estudar o assunto
Por Miriam Sperb

A vitória de um time de 
futebol no primeiro semes-
tre do ano quase levou para 
sempre a cadelinha Dayla.  
Não fosse a determinação 
da tutora Samara Teixeira de 
Vargas e o choro das filhas 
pequenas, talvez a pet de 
11 anos - que nunca havia 
fugido – ficaria perdida até 
morrer de fome ou doença. 
"Nós não estávamos em casa 
e teve uns fogos, acho que 
de jogos. Ela ficou assustada 
e acabou, num desespero, 
saindo pela grade", conta a 
enfermeira esteta.

Samara já tinha quase 
perdido as esperanças, mas 
continuou compartilhando 
nas redes sociais. O final 
feliz aconteceu quatro dias 
depois, graças a um casal e 
aos seguranças do condo-
mínio Ilhas Park. Eles reco-
nheceram Dayla e ligaram 
para a tutora. Assustada, a 
cachorrinha ainda fugiu mais 
uma vez, mas os seguran-
ças e o casal a encontraram 
de novo. "Acredita que nem 
o casal nem os seguranças 
aceitaram a recompensa? 
Eles disseram que o amor e 
a alegria que um bichinho de 
estimação traz pra uma famí-
lia não tem preço", recorda, 
emocionada, a tutora.

A história de Dayla é uma 
entre tantas de animais que 
fogem, sofrem acidentes, se 
automutilam, e até brigam 
por causa do barulho dos 
fogos de artifício. A cadela 
Costelinha por exemplo, tem 
uma jaula de onde não tem 
como escapar, e, mesmo 
com a tutora Marlene Porto 
dentro da jaula, fica tentan-
do se ferir. "O que a gente 

faz além da jaula é ficar jun-
to e deixar um som ligado, 
um tanto alto, não muito, 
porém o tanto alto pra ame-
nizar o barulho dos fogos. E 
isso pode ser feito sempre 
que sair de casa, porque 
nunca se sabe quando pode 
ter fogos", diz a voluntária 
da Associação Torrense de 
Proteção aos Animais (ATPA) 
Maria do Carmo Fontan.

Por causa de fogos, Ursa ou Pitoca já entrou desorien-
tada na Casa do Agricultor... e ela precisa de lar tem-

porário para o Reveillón

Como ajudar os pets durante os fogos
A protetora Nayra Canter-

giani recorre às essências de 
flores usadas no tratamento 
complementar de doenças 
psicológicas e emocionais. 
"Dou floral, umas quatro go-
tas três vezes ao dia. Durante 
os fogos ela liga a TV, fecha as 
janelas, escurece o ambiente,  
faz uma  "toca" - abrindo um 
cobertor  sobre uma cadeira 
ou mesa – e fica junto, calma, 
fazendo alguma atividade.  
A voluntária da ATPA Aline 

Guimarães Dias coloca todos 
os pets para dentro de casa 
e deixa eles se esconderem 
onde quiserem.

Thaís Lavarda do Nasci-
mento, da clínica Vet Care, 
explica o porquê dessa sen-
sibilidade: "os cães têm o ou-
vido muito mais sensível que 
os humanos, escutam muito 
mais vezes, tanto a vibração 
quanto o som em si e por 
isso se assustam". Segundo 
a veterinária, há, atualmen-

te no mercado, substâncias 
hormonais que provocam 
bem-estar no animal, "não 
são medicamentos em si, são 
apenas hormônios que não 
acarretam nada no animal, 
mas também proporcionam a 
questão do bem-estar". Esses 
fármacos porém, só podem 
ser administrados após uma 
consulta de avaliação e, para 
ter maior efeito, devem ser 
utilizados um mês antes de 
eventos com fogos. 

Cães comunitários protegidos em lar temporário
Algumas ou todas essas 

medidas podem ser adota-
das para quem tem pets em 
casa. Quanto aos animais 
de rua, Thaís observa que 
teriam que ficar protegidos, 
porque se assustam. "Quem 
consegue abrigar, deve fa-
zer isso para proteger eles". 
A veterinária recomenda a 
quem puder abriga-los du-
rante as festas, acomodá-los 

separados – no caso de mais 
de um animal -, para evitar 
brigas. Também cita o exem-
plo de Florianópolis, que já 
neste Reveillón terá show de 
fogos sem barulho.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de Torres seguir 
o exemplo de Florianópolis 
e outras cidades que estão 
optando por fogos silencio-
sos, o prefeito Carlos Souza 

ponderou que essa avalia-
ção depende de questões 
técnicas. "Me pergunto, no 
caso do município aderir a 
essa ideia, como ficaria a ci-
dade como um todo que co-
memora com fogos na forma 
usual? Tem que se avaliar o 
conjunto que envolve a deci-
são". Para os próximos anos, 
o prefeito não descarta estu-
dar o assunto.
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Idealizado pelo Praia Limpa Tor-
res,  o Projeto #bitucazero terá um 
reforço de peso na luta contra os ma-
lefícios das baganas de cigarro para o 
meio ambiente em Torres. O projeto 
é apoiado pela Pinho Construtora, 
e para a temporada de veraneio em 
2019 a meta é que cerca de 200 bitu-
queiras ecológicas sejam espalhadas 
por diversos pontos da cidade: lugares 
como quiosques, praças, o calçadão, 

praia e outras áreas públicas próximas 
da orla receberão o equipamento .

Esta iniciativa #bitucazero, que no 
ano passado  (2017) recolheu aproxi-
madamente 10 mil bitucas em Torres, 
ganha ainda mais força para 2019 - 
dando uma opção consciente para o 
descarte dos restos de cigarro. "Quem 
ama, cuida! Faça sua parte, preserve 
e incentive nossas praias e ruas SEM 
BITUCA NO CHÃO", ressalta o ideali-

zador do Projeto Praia Limpa, Alexis 
Sanson.

Relembrando que à bituca de ci-
garro leva até 5 anos para se decom-
por e seus resíduos químicos prove-
nientes do tabaco, quando jogados no 
chão, acabam poluindo o solo e sendo 
um risco para contaminação de aves 
e outros animais (que por vezes veem 
na bagana de cigarro um potencial ali-
mento) .

Idealizado pelo Projeto Praia Limpa Torres, em parceria com a Pinho Construtora, 
projeto #bitucazero já recolheu aproximadamente 10 mil bitucas no ano passado... 

e deve ganhar ainda mais força pra 2019

Parceria deve propiciar instalação de 
mais de 200 bituqueiras por Torres
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CIDADE TURÍSTICA
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Uma cidade turística, é um lugar de interesse que pessoas visitam, geralmente por 
causa de seu valor cultural, seu significado histórico, sua beleza, lazer, aventura ou 
diversão.

As atrações são elementos cruciais na motivação do turista para viajar e geralmen-
te o fluxo de turistas a um lugar gera tanta atividade econômica relacionada (ho-
téis, gastronomia, agências receptivas que fazem excursões, negócios locais, entre 
outros) como desenvolvimento de infraestrutura para acesso (portos, aeroportos, 
rodovias, rotas, etc.).

Beleza natural, praias, hotéis, ilhas com fauna, caminhadas, escaladas e acampa-
mentos, passeios em parques protegidos, montanhas e florestas, são exemplos de 
atrações turísticas tradicionais para passar as férias.

Outros exemplos de atrativos turísticos culturais incluem sítios históricos, monu-
mentos, templos antigos, jardins zoológicos, aquários, museus e galerias de arte, jar-
dins botânicos, edifícios, parques temáticos, festas e eventos culturais ou esportivos. 
Além disso, muitas atrações turísticas são pontos de referência.

Nos EUA, promotores anunciam atrações turísticas em outdoors ao longo das ro-
dovias e especialmente em áreas remotas. Em geral, as atrações turísticas oferecem 
folhetos promocionais e folhetos em centros de informações, restaurantes, hotéis ou 
lobbies e áreas de resorts.

Tudo isso nos mostra que cada área turística pode oferecer oportunidades únicas, 
ou muito diferentes das outras, já que o número de atividades que costumam ser 
associadas ao turismo é muito alto. Embora o costume comum na maioria destes 
espaços consiste em tirar fotografias para ter uma memória das paisagens e monu-
mentos visitados durante a viagem, há modos muito mais ativos de se envolver com 
uma área turística.

As áreas turísticas costumam oferecer atividades que combinam a beleza natural 
das paisagens locais com rotas que requerem a supervisão de um guia ou um ins-
trutor, para que os turistas entender que eles não podem se aventurar por conta 
própria, e sentir a necessidade de investir seu dinheiro para aproveitar plenamente 
as experiências e contar com a ajuda de pessoas experientes.

Autores como Mullins, Gladstone, Lopes Júnior e Fonseca e Costa argumentam que, 
atualmente, as novas atividades produtivas, como aquelas relacionados ao lazer e 
turismo, influenciaram o processo de produção espacial das cidades. Na verdade, 
com a expansão da atividade turística no mundo a (re) funcionalização dos locais 
onde passam a existir novas dinâmicas resultantes da incorporação das atividades 
de consumo e entretenimento vinculado ao turismo

Urbanização turística induzida, cuja primeira definição surgiu na década de 1990 
com Patrick Mullins para designar uma nova forma de urbanização pós-industrial e 
pós-moderna, social e espacialmente distintas, relacionadas com o desenvolvimento 
de atividades de consumo ligadas ao turismo e lazer. Mullins foi seguido por outros 
autores no debate sobre as características do processo de produção das cidades tu-
rísticas.

Outros pesquisadores também estudaram este tema, como Anton Clave, Luchiari, 
Lopes Júnior, Fonseca & Costa e Korossy. Com esta perspectiva, este artigo tem como 
objetivo contribuir para o debate sobre o desenvolvimento do turismo, analisando as 
principais características do processo de desenvolvimento do turismo e seu produto, 
a cidade turística.

Assim, diante desta pesquisa é possível identificar as particularidades de uma cida-
de turística, sendo este um exemplo de uma cidade pós-moderna onde as fábricas 
entraram em colapso ou nunca existiram. Assim a cidade representa uma nova for-
ma de urbanização (a urbanização turística) e a define como aquela cidade constru-
ída exclusivamente para o consumo de atividades relacionadas ao lazer e recreação.

O turismo é hoje um pilar básico para o progresso da sociedade e bem-estar. Os 
pontos fortes do setor de turismo é um tema analisado em profundidade por institui-
ções, profissionais e acadêmicos. No entanto, começou nos últimos anos a considerar 
se realmente sabemos quais são as suas fraquezas.

Em primeiro lugar, para nos dar uma visão sobre o tema, consideremos o conceito 
de turismo, de acordo com a Organização Mundial do Turismo, que é definido como 
"as atividades realizadas por pessoas que viajam para e se hospedar em outros locais 
do seu ambiente habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, para lazer, 
negócios ou outros fins ".

Principais vantagens do turismo, para complementar a definição, o setor de turis-
mo é aquele que inclui os produtos e serviços oferecidos por organizações públicas ou 
privadas. Em relação ao Marketing Turístico, entendemos que abrange a promoção 
de locais de órgãos públicos, bem como todos as empresas que fazem parte do setor: 
hotéis, empresas de transporte, gastronomia, lojas, lazer, etc. Quando falamos de 
turismo, não só os benefícios turísticos, mas toda a cidade, seja por consumo em 
restaurantes, hotéis, etc., portanto, é uma verdadeira fonte de empregos e desenvol-
vimento econômico.

No próximo artigo iremos continuar neste assunto que é muito importante para 
nossa cidade e que devemos reavaliar e repensar como estamos tratando deste 
tema.

A concorrência do mercado consumidor está cada vez mais acirrada, o 
que acaba gerando uma maior preocupação das empresas com seus clien-
tes, visto que estes, estão cada dia mais exigentes em relação ao mercado 
de produtos e serviços. Com isso, o atendimento eficiente e de qualidade 
tem se tornado o diferencial competitivo dentro das organizações, tornan-
do-se um meio de fidelização de clientes.

Os consumidores da era da globalização, estão bem informados e exi-
gentes, sabem o que querem e quais são os seus direitos, cercados por 
assistências como Procon e o Código de Defesa do Consumidor, os mesmos 
buscam cada vez mais, serviços e atendimentos de qualidade. 

O cliente é a razão de ser das organizações e pode ser considerado um 
fator de lucro para as empresas, e é para ele que a empresa deve estar 
voltada, a fim de deixá-lo sempre satisfeito. “Cliente nem sempre se trata 
especificamente de pessoa física, o cliente pode ser uma outra organiza-
ção, um órgão público, uma organização não-governamental, entre ou-
tros.”(BRETZKE apud DIAS, 2003, p.38)

Segundo os autores Tschohl e Franzmeier (1996), manter clientes é um 
dos principais propósitos das empresas. Porém, muitas delas perdem clien-
tes por diversas causas, pois vários fatores podem influenciar a qualidade 
do atendimento ao consumidor, fidelizando o ou afastando-o da empresa, a 
saber: estratégia, estrutura, pessoas e qualidade.

O atendimento é tão significativo quanto o produto final, ou seja, um 
ambiente agradável e receptivo, colaboradores prestativos e atenciosos, 
menos burocracias e processos mais rápidos e eficientes estabelecem, tam-
bém, as expectativas de qualquer cliente ao ser atendido. A qualidade do 
atendimento só pode ser alcançada através de uma constante busca de 
melhoria. 

O atendimento ao cliente, para o autor Freemantle (1994) concede uma 
ótima demonstração do que é a empresa, uma oportunidade de criar um 
ambiente de aprendizado onde todos podem evoluir e atingir mais. Basica-
mente a busca de melhoria é uma atitude mental que deve predominar em 
todos os componentes da equipe da empresa. 

Conclui-se então, que o atendimento é um elemento essencial na estra-
tégia competitiva. Além de treinamento, gestão, organização e ofertas de 
produtos, devemos ter como base, um item fundamental para o crescimen-
to de qualquer empresa: o diferencial competitivo por meio do atendimen-
to. Vários fatores são capazes de influenciar o atendimento, desde fatores 
psicológicos, comportamentais, culturais e étnicos. Porém, capacitação, 
treinamento e informação, são excelentes métodos para um atendimento 
eficiente e de qualidade. 

É necessário evoluir constantemente, além de proporcionar mudanças e 
adaptações, com ações corretivas e consecutivas buscando níveis de exce-
lência na realização dos desejos, necessidades e demandas dos clientes.

Por Kellen Evaldt dos Reis 
(acadêmica do Curso de Administração Ulbra Torres)

conversa com profissionais

O atendimento de qualidade como 
ferramenta para gerar vantagem

ULBRA e você
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Por Teresa Cristina e Fausto Júnior

Foi realizada na madrugada da 
sexta-feira, dia 14 de dezembro, 
uma operação liderada pelas se-
cretarias do Meio Ambiente e de 
Obras Públicas de Torres, com ob-
jetivo de desenterrar e transportar 
a carcaça de uma baleia–de-bryde 
que encalhou na beira da Praia da 
Cal, em Torres. O corpo do grande 
animal apareceu - já morto - na 
tarde do dia 8 de dezembro, em 
meio a uma forte ressaca.

A carcaça já havia sido enterra-
da na praia, conforme normativas 
do Conama (Conselho Nacional 
do Meio Ambiente), mas como a 
faixa de praia é muito pequena, 
não houve profundidade suficien-
te, fato que gerou um forte cheiro 
ruim, reclamado pelos moradores 

e banhistas do local. Mesmo colo-
cando outros cerca dois metros de 
areia em cima da carcaça enterra-
da, o cheiro não desapareceu. Foi 
quando houve a decisão dos técni-
cos das duas secretarias da prefei-
tura em promover a operação de 
retirar a carcaça e enterrar a mes-
ma em lugar mais adequado, longe 
do ambiente de beira de praia.

Foi utilizado um guindaste para 
içar a carcaça da baleia e colocar 
no caminhão. Todo o processo foi 
acompanhado também por bió-
logos e pesquisadores do Gmars 
(Grupo de Estudos Marinhos do 
RS).

Conforme o secretário do Meio 
Ambiente, o biólogo Júlio Agápio,  
a baleia em decomposição foi en-
terrada na localidade de Águas 
Claras,  na área da usina de recicla-

gem da prefeitura, num local iso-
lado e com possibilidade de haver 
mais profundidade na cova - sem  
risco de afetar o lençol freático e 
sem possibilidade de emitir odor 
pela decomposição. Posteriormen-
te, os pesquisadores do Gmars irão 
desenterrar a carcaça da baleia–
de-bryde e  utilizar o esqueleto do 
animal para estudos .

A operação foi acompanhada 
na totalidade pela equipe do Jor-
nal A FOLHA e durou em torno de 
4 horas, adentrando a madrugada. 
O site do Jornal recebeu muitos 
comentários, com pedidos de re-
adequação da situação da baleia 
enterrada na Praia da Cal, por 
conta do medo dos moradores e 
turistas da chegada do calor e do 
movimento de veraneio. Agora o 
problema está resolvido.

GERAL

Equipe do Duronas - campeã da Taça Dom Pedrense de 
Futebol Feminino

Feito translado de carcaça de baleia que estava enterrada na Praia da Cal

Momento que baleia era içada por guindaste
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Buscando criar produtos criati-
vos destacando as belezas de Tor-
res, a Mais Bela Grife vem, neste 
final de ano, buscando reforçar 

sua marca. Em eventos recentes, 
brindes como copos, agendas e 
souvenirs com temáticas de Tor-
res - também chamada 'a mais 

bela praia gaúcha' - foram entre-
gues aos presentes.

A Mais Bela Grife é uma marca 
de Torres especializada em sou-
venirs criativos e de design, que, 
conforme as idealizadoras Paula 
Medeiros e Gabriela Mello, "nas-
ceu primeiro do nosso amor pela 
cidade, depois da necessidade de 
oferecer uma imagem moderna, 
valorizando sua cultura, belezas 
e atrativos turísticos". A marca 
também com desenvolvimento de 
souvenirs criativos para destinos 
turísticos e presentes personaliza-
dos para empresas (Contato pelo 
facebook/amaisbelagrife).

REGIÃO

Marca torrense investe em souvenirs que valorizam 
as peculiaridades de Torres

O destaque da programação do Natal 
dos Sonhos/Torres na Onda do Natal neste 
fim de semana é a apresentação do músi-
co torrense Battista JBTrio, no dia 22 de 
dezembro, às 20h30, no palco da Praça da 
Lagoa do Violão. É o Show Especial de Natal 
com músicas do Roberto Carlos com a parti-
cipação de instrumentos de sopro como sa-
xofone, trombone e piston. Na ocasião será 
gravado DVD ao vivo.

Conforme Battista, o show deve interagir 
muito com o público. Músicas como “Além 
do Horizonte”, “Como é grande o meu amor 

por você”, “Jesus Cristo” e “Amigo” são al-
gumas das que constam do repertório. Terá 
um grande diferencial com os instrumen-
tos de sopro por serem pouco frequentes 
nas apresentações em Torres. O espetáculo 
contará com painel de led. Ele convida a po-
pulação a prestigiar o evento.

Desde o dia 16 de novembro, moradores 
e visitantes do município mergulham no cli-
ma da magia do Natal com a abertura da 
programação do “Natal dos Sonhos – Torres 
na Onda do Natal”. Além dos enfeites distri-
buídos na cidade com árvores, velas, sinos, 

papais noeis, barcos e outros, que foram 
preparados com muito carinho por volun-
tários e servidores da Prefeitura, a progra-
mação natalina também foi elaborada com 
muita dedicação e deve se estender até o 
dia 6 de janeiro de 2019.

Nesta sexta-feira, 21, às 21h será reali-
zada Missa Natalina com o Padre Leonir, no 
palco da Praça da Lagoa do Violão. Outro 
evento religioso ocorre no sábado, após o 
show do Battista JBTrio com a apresentação 
musical da banda da Igreja Brasa, marcada 
para a partir das 21h.

Dia 22 de dezembro, músicas do Roberto Carlos na voz de 
Battista e JBTrio são atração no palco da Lagoa do Violão
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No calçadão de Torres

Parceira na viabilização (e pos-
teriormente na gestão) do Memo-
rial do Surf na cidade, a Associa-
ção dos Surfistas de Torres (AST) 
também foi consultada sobre a 
efetivação do projeto. Conversa-
mos com o presidente da Entida-
de, Giuliano Homem, o Giu, que 
conta que o  memorial esta sendo 

feito com a colaboração de diver-
sos surfistas da região, um traba-
lho conjunto da comunidade para 
tornar este grande sonho viável. 

"Fazer parte da montagem do 
memorial é um grande prazer, 
tendo assim um lugar para exibir 
a historia do surf gaucho e tor-
rense. No memorial ira funcionar 

também a sede da AST, um sonho 
antigo que esta se tornando rea-
lidade", explica Giu, que conclui: 
"Quero agradecer a todos que es-
tão fazendo parte deste momen-
to, em especial a familia Gerdau 
pela doação do chalé e ao Edu-
ardo Bier pela colaboração direta 
com este projeto".

Por Guile Rocha

No começo de 2018, um histórico 
imóvel de Torres foi reapresentado 
a sociedade local em novo endere-
ço. Construído na década de 20 na 
Prainha, o Chalé da família Gerdau 
Johannpeter foi remontado junto 
a praça Zeca Scheffer, nos Molhes 
- clássico local do 'surf lifestyle' tor-
rense. A iniciativa partiu da Constru-
tora Ivo Rizzo e representantes da 
família Gerdau -  em parceria com 
a prefeitura de Torres, sendo que a 
remontagem do histórico chalé foi 
uma contrapartida a construção de 
um empreendimento novo - que fi-
cará no terreno onde o antigo cha-
lé estava preservado até o final de 
2016. 

Uma grande cerimônia, realiza-
da no dia 19 de janeiro, marcou a 
reinauguração do imóvel junto aos 
Molhes. Conforme anunciado pela 
prefeitura, a ideia era de que o es-
paço fosse utilizado para abrigar um 
memorial da história do surfe em 
Torres, a ser gerenciado pela própria 
gestão municipal. Entretanto, mais 
de 11 meses se passaram... e o chalé 
seguia fechado ao público, sem mui-
tas pistas sobre sua eventual utilida-
de... até agora.

Tendo em conta a falta de infor-
mações sobre a utilização do his-
tórico chalé nos Molhes, o jornal 
A FOLHA entrou em contato com a 
prefeitura para ficar a par sobre o 
assunto. Conforme o servidor do De-
partamento Municipal de Esportes,  

Derick Machado, a prefeitura - em 
parceria com a Associação dos Sur-
fistas de Torres (AST) e outros cola-
boradores - está em fase de coleta 
de material para viabilizar o memo-
rial do surf. E a boa notícia é que o 
espaço deve começar a funcionar 
em breve - talvez até a tempo de 
abrir na temporada de veraneio. "A 
AST também será parceira na gestão 
do espaço, sendo que a entidade 
está arrecadando materiais históri-
cos como troféus, pôsteres antigos, 
vídeos, fotos, pranchas e outros 
equipamentos relacionados ao surf 
torrense. Há uma boa rede de par-
ceiros, e já temos um material bas-
tante completo para fazer um bom 
acervo no memorial".

Derick e outros servidores da pre-
feitura estiveram no chalé no dia 12 
de dezembro, averiguando alguns 
detalhes para a organização do es-
paço, já levando materiais que irão 
compor o acervo. Ele destaca que o 
mobiliário, as placas que irão identi-
ficar os objetos e salas, bem como 
banners, porta retratos e a identida-
de visual da entrada foram ofereci-
dos numa parceria da Prefeitura com 
a Monte Bello Construtora - grande 
voluntária na iniciativa de 'tirar do 
papel' o memorial do surf em Torres.

"Uma das ideias interessantes 
pretendidas para o memorial é uma 
arte em 3D de uma onda, com a qual 
os visitantes do memorial teriam a 
chance de brincar um pouco e tirar 

fotos de si mesmos dropando uma 
grande onda", indica Derick. Além 
disso, estão previstos espaços espe-
ciais para relembrar a trajetória de 
ídolos do surf torrense, como o big 
rider Zeca Scheffer (in memoriam) 
e o surfista profissional Rodrigo 'Pe-

dra' Dornelles - que em 2007 foi o 
melhor surfista brasileiro no mundial 
do esporte. Dentro do espaço deve-
rá haver também um artesão local 
fazendo camisetas personalizadas de 
surf e confeccionando mini réplicas 
de pranchas.

Chalé dos Anos 20 (foto)- pertencente a família Gerdau e originalmente instalado na Prainha - foi remontado em janeiro 
deste ano, e deve em breve tornar-se referência para o surf torrense

Criar arte com um onda em 3D é uma das ideias futuras pro espaço

Histórico chalé nos Molhes deve ter Memorial do Surf 
em funcionamento já durante a temporada de veraneio

Sede da AST também deverá funcionar no local

Parte do acervo que fará parte do memorial do surf
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Operação Golfinho reforça policiamento 
ostensivo das praias e balneários

O governo do Estado lançou, nes-
te sábado (15), em Capão da Canoa, 
a 49º edição da Operação Golfinho 
da Brigada Militar. A ação amplia o 
policiamento ostensivo para garan-
tir segurança dos moradores e dos 
visitantes que se deslocam aos bal-
neários de água salgada e doce para 
aproveitar o veraneio. A Golfinho in-
tegra a operação Verão para Todos, 
que leva serviços e lazer aos vera-
nistas, e também foi lançada neste 
sábado. 

Entre 15 de dezembro e 7 de mar-
ço de 2019, haverá reforço do poli-
ciamento ostensivo, com aporte de 
recursos humanos e materiais, para 
atender aos cidadãos. Serão empre-
gados 1.513 policiais militares a pé, 
em viaturas, motocicletas, cavalos, 
bicicletas, aeronaves e embarcações, 
em ações preventivas e repressivas, 
além das atividades de guarda-vidas. 
Foram disponibilizadas ainda 280 

viaturas.
Conforme o subcomandante-ge-

ral da BM e comandante da Opera-
ção Golfinho, Eduardo Biacchi Rodri-
gues, a BM "empregou seus recursos 
de maneira planejada, buscando 
alcançar resultados positivos", dis-

se.. “Mais que a redução dos índices 
de criminalidade, o que a Brigada 
deseja, de fato, é que a população 
perceba uma efetiva melhoria no po-
liciamento, de maneira geral, e possa 
aproveitar o veraneio sentindo-se 
segura", completou.

As praias Torres e Imbé, no lito-
ral norte, e São Lourenço do Sul, 
no litoral sul, vão ganhar espaços 
temáticos e com diversas ativida-
des com a marca do SBT RS. As 
praias serão palco de programas 
do SBT RS, ao vivo, com atrações 
musicais e participação de todo 
elenco da emissora.

A cobertura 'Mais Verão SBT 
RS' terá duração de 3 meses, com 
início no dia 21 de dezembro. Os 

programas Masbah, apresentado 
por Mônica Fonseca, e Anonymus 
Gourmet também terão atrações 
por todo o litoral norte.

Em Torres, o Paradouro Mais 
Verão SBT RS começa no dia 21 
de dezembro, na Praia Grande. O 
espaço - em parceria com outros 
projetos de beira de praia - vai ter 
shows, aula de dança, esportes, 
mateada, espaço kids, emprésti-
mo de guarda-sol, cadeiras e mui-

to mais. O Paradouro Mais Verão 
SBT RS fica em Torres até o dia 
10 de março. O funcionamento: 
sextas-feiras e sábado, das 10h às 
22h, e domingo, das 10h às 20hs.

Inteligência

Como tem ocorrido nos últimos 
anos, serão empregadas as Bases Mó-
veis Comunitárias (BMCs) no Litoral 
Norte e Sul, locais que já se tornaram 
referência de proximidade e aten-
dimento aos cidadãos. Ocorrências, 
encaminhamentos e orientações são 
alguns dos serviços executados pelos 
policiais militares das BMCs. Elas es-

tarão disponíveis em Torres, Xangri-lá, 
Capão da Canoa, Tramandaí, Cidreira, 
Cassino e São Lourenço do Sul. 

A Plataforma de Observação Ele-
vada também apoiará  as ações de 
polícia ostensiva. A estrutura possui 
câmeras com alcance de cerca de 
três quilômetros e visualização em 
360 graus, permitindo uma área de 

maior vigilância e uma resposta efi-
caz da Brigada no terreno, em caso 
de necessidade de intervenção. Em 
todo o Litoral, a Banda de Música da 
BM realizará apresentações, tocatas e 
participações em eventos, aproximan-
do a polícia e as pessoas com muita 
música.

FONTE: Governo do RS

SBT RS terá espaço temático a beira mar de 
Torres com transmissão de programas

Para oferecer serviços de qua-
lidade a moradores e veranistas 
do Litoral, a Companhia Riogran-
dense de Saneamento (Corsan) 
preparou uma série de ações es-
peciais. A empresa é um dos 30 
órgãos estaduais participantes 
da Operação Verão para Todos, 
do Governo do Estado, que terá 
início neste sábado (15), às 10h, 
no Largo do Baronda, em Capão 
da Canoa.

A Corsan reforçou as equipes 
dos municípios localizados no Li-
toral Norte e Sul, bem como na 
Costa Doce. Cerca de 90 funcio-
nários de outras unidades foram 
temporariamente realocados 
para as praias. Esses servidores 
somam-se, assim, à força-tarefa 
montada para atender ao au-
mento sazonal da demanda nas 

áreas administrativa, operacional 
e de tratamento.

O atendimento nas unidades 
do Litoral Norte também foi am-
pliado para garantir mais como-
didade aos usuários. As unida-
des de Arroio do Sal, Atlântida 
Sul, Balneário Pinhal, Capão da 
Canoa, Cidreira, Imbé, Quintão, 
Torres, Tramandaí e Xangri-Lá es-
tarão abertas aos sábados, das 9h 
às 13h.

Os tradicionais chuveirinhos, 
marca registrada da Corsan, es-
tão à disposição do público em 
mais um veraneio. São 162 equi-
pamentos espalhados por balne-
ários de todo o Estado, fornecen-
do água de qualidade para tomar 
uma ducha que alivia o calor ou 
que serve para tirar a areia do 
corpo. 

Ações culturais, esportivas e 
de lazer também estão na pro-
gramação da Companhia, que 
sempre apoia iniciativas voltadas 
ao bem-estar do veranista. A Cor-
san está patrocinando os seguin-
tes projetos: Verão para Todos, 
do Governo do Estado (arena de 
verão à beira-mar com diversas 
atividades gratuitas, de 16/01 a 
07/03, em Tramandaí e Capão da 
Canoa), Mais Verão SBT (arenas 
na praia com atividades de lazer, 
exercícios e diversão, de 28/12 a 
10/03, em Imbé e São Lourenço 
do Sul), Verão Record (casa de ve-
rão com serviços como atividades 
físicas ao ar livre e shows ao vivo, 
entre outros, de 02/01 a 17/02, 
em Tramandaí) e corrida Sunset 
Beach Run, promovida pelo Gru-
po Sinos (19/01, em Tramandaí).

Corsan reforça serviços para o verão no Litoral
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"Para ganhar um ano novo que mereça este nome, 
você, meu caro, tem de merecê-lo, tem de fazê-lo de 
novo, eu sei que não é fácil, mas tente, experimente, 
consciente. É dentro de você que o Ano Novo cochi-
la e espera desde sempre".

Carlos Drummond de Andrade
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Crime aconteceu na tarde de 19 de dezembro nos limites entre Torres e Arroio do Sal. Vítima das facadas (que posteriormente não 
resistiu aos ferimentos) chegou a reagir, atirando com sua arma de fogo contra o bandido.

SEGURANÇA

Assaltante mata idoso a facadas em Arroio Seco e é preso em Torres Sul

Bandido foi preso pouco depois do crime

Um roubo a residência terminou 
com a morte do morador, na tarde 
de quarta-feira (19), no Balneário Ar-
roio Seco, em Arroio do Sal, próximo 
ao limite com o município de Torres. 
A vítima estava na frente da casa 
quando foi surpreendida pelo assal-
tante armado com uma faca.

 O homem de 65 anos chamava-
-se Osmar Luiz Picoli, e foi atingido 
por várias facadas. Ele tinha um re-
vólver calibre .38, com o qual reagiu 
e atirou no assaltante. Mesmo feri-
do em uma das pernas, o criminoso 

tentou se esconder com a arma e o 
telefone celular do idoso. Ainda as-
sim, a Brigada Militar foi chamada e 
posteriormente prendeu o bandido 
- no Balneário vizinho de Torres Sul 
(ainda em Arroio do Sal). 

A vítima foi encaminhada por 
vizinhos para o Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes em Torres, 
mas não resistiu aos ferimentos. O 
bandido também foi levado ao hos-
pital (onde o ferimento por armade 
fogo foi tratado) e depois levado sob 
custódia policial para a Delegacia de 

Arroio do Sal. Foram apreendidos a 
arma e o telefone celular roubados. 
O delegado Adriano Koehler Pinto 
informou que preso foi autuado em 
flagrante por latrocínio, roubo segui-
do de morte, e encaminhado para o 
sistema prisional.

De acordo com a Polícia, o acusa-
do - que tem  28 anos de idade - já 
possuía antecedentes por roubo, 
ameaça, furto qualificado e lesão 
corporal. A Brigada Militar de Torres 
ressaltou, ainda, que o mesmo já foi 
preso diversas vezes.

Indivíduo com longa ficha criminal havia sido preso dia 05 por Porte Ilegal de Arma de Fogo, e na quarta-feira (18) foi preso por tráfico de drogas

Homem é preso pela segunda vez em menos de 15 dias  em Torres

No recente dia 05 de dezembro, 
J.C.M. foi preso em casa na rua Está-
cio de Sá (bairro Dunas) por Posse Ile-
gal de Arma de Fogo - sendo que com 
ele foi apreendida uma Espingarda Cal 
12 Raspada com diversos cartuchos. 
Entretanto, menos de 24 horas após 
teve sua liberdade decretada. Mas em 
decorrência do seu histórico criminal, 
envolvimento com facção e demais re-
quisitos cabíveis, o Ministério Público 
representou pela prisão do indivíduo, 
a qual foi decretada na tarde de 18 de 
dezembro. O indivíduo já tem longa fi-
cha criminal por tráfico (5 vezes), Porte 
Ilegal de Arma de Fogo (2 vezes), Furto 
e Arrombamento em Residência, Prisão 

por Cumprimento de Mandado, Desa-
cato (2 vezes), Desobediência, Lesão 
Corporal (2 vezes), e Posse (4 vezes).

Diante de tais informações, foi rea-
lizado uma averiguação no referido en-
dereço (na rua Estácio de Sá) na tarde 
de quarta-feira (18), onde J.C.M. foi vis-
to dentro do pátio. O indivíduo foi cha-
mado até o portão, momento que foi 
possível observar que ele estava pican-
do algo, além do forte odor de Maco-
nha que exalava do local. Foi realizado 
uma averiguação na residência, onde 
foi constatado que ele estava “picando” 
três porções de maconha (pesando no 
total 4,4 gramas), sendo também apre-
endido dinheiro (R$247), uma faca e 

prato com resquícios de maconha . Es-
tava também dentro da residência uma 
menor de idade - de 14 anos -  primeira-
mente identificada como namorada do 
preso e posteriormente como usuária, 
sendo com ela apreendido parte do 
material apreendido (pontas de cigar-
ros de maconha).

Diante dos fatos, J.C.M. foi preso 
e a menor apreendida - sendo ambos 
encaminhados ao PA e apresentados na 
Delegacia de Polícia - onde foi Cumpri-
do Mandado e lavrado auto de prisão 
em flagrante por TRÁFICO DE ENTOR-
PECENTES para J.C.M. e o Registro por 
POSSE de ENTORPECENTES para a me-
nor S.L.S.

Apreendidos EM TORRES quase 100kg de 
maconha que abasteceriam a Serra

A Polícia Rodoviária Federal PRF pren-
deu um homem que estava transportando 
maconha em um veículo clonado. A ocor-
rência se sucedeu durante a manhã do dia 
20 de dezembro (quinta), na BR-101, em 
Torres/RS. Policiais rodoviários estavam re-
alizando comando de combate ao crime na 
BR-101, na entrada do estado, sentido SC 
x Osório, quando, por volta das 10 horas, 

efetuaram a abordagem de um Kia/Cerato.
Durante o procedimento de fiscali-

zação, os policiais perceberam um forte 
cheiro de maconha, vindo do interior do 
veículo, e o motorista estava nervoso. A 
equipe procedeu as buscas e localizou 110 
tabletes de maconha no porta-malas do 
automóvel. Foi dada, então, a voz de pri-
são ao condutor. Os policiais constataram 

que o veículo se tratava de um clone e es-
tava portando placas falsas.

O motorista, o veículo e a droga apre-
endidas foram encaminhados para a Po-
lícia Civil de Torres. Informações prelimi-
nares indicam que a viagem se iniciou em 
Navegantes/SC e o destino final seria a 
serra gaúcha.

FONTE: O Diário da Encosta da Serra

Barreiras policiais em Torres e Arroio do Sal 
marcaram início da Operação Golfinho na região
No dia 14 dezembro, iniciou-se em 

Torres e Arroio do Sal o emprego do efe-
tivo reforço para a 49ª Operação Golfinho 
da Brigada Militar - operação que busca 
reforçar a segurança no litoral gaúcho du-
rante a temporada de veraneio (quando a 
população de cidades como Torres chega a 
ficar 10 vezes maior do que na baixa tem-
porada). Logo no primeiro serviço houve 
barreiras policiais em locais estratégicos, a 
fim de cumprir o objetivo da visibilidade 
presente no Plano Tático Operacional do 
Comando-Geral da instituição.

Em Torres, a ação ocorreu na Avenida 
Beira-Mar, para prevenir a contravenção 
penal de perturbação do sossego, geral-
mente, ocasionada por som automotivo. 

Já em Arroio do 
Sal, a barreira 
foi instalada 
no pórtico de 
entrada, como 
uma forma 
de transmitir 
sensação de 
segurança aos 
veranistas e 
moradores que 
acessam à cida-
de. 

Conforme informado pelo comando 
da BM, a previsão é de que a Operação 
Golfinho da BRIGADA MILITAR se desen-
volver até março de 2019. "A corporação 

está atenta aos indicadores criminais, 
utilizando a ferramenta informatizada 
Avante, a qual fornece aos gestores o ma-
peamento da criminalidade nos aspectos 
geográficos, de horário e dias da semana 
de maior incidência".

Dupla com extensa ficha criminal é presa 
em Torres, incluindo foragido com 

tornozeleira eletrônica violada
Na madrugada de quinta-feira (19 de de-

zembro) em Torres, a Brigada Militar estava em 
patrulhamento de rotina pela rua Araribóia, 
onde abordou o indivíduo L.H.C.S.N.. Em con-
sulta ao sistema, verificou-se que ele possuía 
extensa ficha criminal, com antecedentes por 
tráfico de entorpecentes, receptação, ame-
aça (2 vezes), vias de fato, direção perigosa, 
receptação, recuperação de veículo, roubo a 
estabelecimento comercial, furto qualificado, 
furto em veículo, furto de veículo, furto des-
cuido, posse de entorpecente, desacato e até 
homicídio doloso. Em revista pessoal, foi en-
contrado na cintura de L.H.C.S.N um simulacro 
de arma de fogo, e um porção de maconha em 
sua posse. 

Ao ser indagado onde estava residindo, 
L.H.C.S.N relatou que morava com seu primo, 

o indivíduo N.D.L.R.  - o qual possuí anteceden-
tes por crimes contra a administração pública, 
ameaça, posse de entorpecentes, roubo a mo-
torista com lesões, tráfico de entorpecentes, 
roubo a pedestre, apreensão de objeto, furto 
arrombamento a residência e porte ilegal de 
arma de fogo. A guarnição tinha  conhecimen-
to sobre a situação prisional de N.D.L.R., que 
se encontrava na condição de preso foragido 
desde 07 de novembro de 2018. Ao chegar na 
residência indicada, foi realizada a recaptura 
do foragido - cuja tornozeleira eletrônica havia 
sido rompida pelo apenado .

Diante dos fatos, foi dado voz de prisão 
para ambos indivíduos, sendo encaminhados 
para o posto de saúde de Torres para a confec-
ção do laudo e, posteriormente, levados a De-
legacia de Polícia para o registro da ocorrência. 
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No domingo (17), encerrou-se a ter-
ceira e última etapa do Campeonato 
Gaúcho de Balonismo em Torres. Des-
de quinta-feira(13), nove pilotos dis-
putaram a competição. Ao total foram 
13 tarefas disputadas, sendo que o tor-
rense Ricardo Lima foi o melhor piloto, 
sagrando-se  o grande campeão da eta-
pa. Murilo Gonçalves ficou na segunda 
colocação, com Murilo Hoffmann em 
terceiro. Em sua página no Facebook, 
Ricardo Lima - que é também o presi-
dente da Federação Gaúcha de Balonis-

mo - comemorou a vitória, agradecen-
do sua equipe (Fernando Silva, Gabriel 
Lima e Leonardo Cardoso Muller), sua 
esposa Jane Margutti e os patrocinado-
res Store 47 e Keune.

Mas quem teve muitos motivos 
para comemorar nesse final de ano 
para o piloto Murilo Gonçalves, de 
Sombrio. Depois de conquistar o título 
do Festival Internacional de Balonismo 
de Torres, ele agora ganha outra com-
petição: O Campeonato Gaúcho de Ba-
lonismo. Foram três etapas do estadual 

em 2018, e ele foi o piloto que teve a 
melhor regularidade. Ricardo Lima - 
que acabou não disputando uma das 
etapas do estadual - ficou com o vice 
campeonato, e a também torrense Laís 
Pinho terminou na terceira posição do 
Gaúcho.

Murilo Gonçalves, de 26  anos, co-
meçou a pilotar há três anos e o pri-
meiro título foi durante o Festival de 
Venâncio Aires, pela etapa do Campe-
onato Gaúcho de Balonismo, em outu-
bro de 2017.

Após etapa em Torres, Murilo Gonçalves 
sagra-se campeão Gaúcho de Balonismo

Torrense Ricardo Lima foi o vencedor da etapa, e acabou sendo vice-campeão gaúcho

Não é de hoje que a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul se compromete 

em prestar contas à sociedade. Ela foi a pr imeira casa legislativa estadual a 

atuar segundo o princípio da Lei de Acesso à Informação, em 2005, e ser viu de 

exemplo para outras entidades públicas, inclusive em âmbito federal.

E s s e pioneir is mo vai  mui t o além de um pr e c ei t o leg al ,  é  no s s a c r enç a.  A 

informação empodera o cidadão e o habilita a tomar posição e fazer escolhas 

cada vez mais conscientes.

Hoje, contamos com diversos canais de comunicação para tornar públicas as 

atividades parlamentares: assessoria de imprensa, web, Agência de Notícias, 

a rádio e a T V da Assembleia Legislativa são alguns exemplos.

Além disso, a disponibilização dos espaços da Assembleia para eventos culturais 

e educativos e a par ticipação em eventos como a E xpointer, a Feira do Livro e 

o Festival de Cinema de Gramado também são formas de aproximar o Legislativo 

dos gaúchos.

A transparência do Parlamento Estadual é uma prática a favor da democracia. 

É uma questão de respeito a todo cidadão que se preocupa com a realidade do 

nos so E st ado. Ela revela fatos e deixa clar o a real dimensão do t rabalho de 

quem tem o compromisso de construir um Rio Grande melhor.

A TRANSPARÊNCIA DÁ ACESSO A
UM DIREITO MUITO IMPORTANTE:
O DIREITO DE SABER.

Além disso, a disponibilização dos espaços da Assembleia para eventos culturais 

Murilo Gonçalves (segurando o troféu) com equipe e apoiadores

O campeão da etapa Ricardo Lima (c) com sua esposa e equipe
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Surfando em casa, torrense Stéfano Dornelles Paz sagra-se 
campeão Gaúcho de Surf

A quarta e última etapa do Circui-
to Gaúcho de Surf PRÓ/AM aconte-
ceu no final de semana (15 e 16) na 
Praia dos Molhes,em Torres. Com o 
mar pequeno, os surfistas tiveram 
mostrar toda sua versatilidade para 
construiram boas notas. O evento 
consagrou os campeões de todas as 

categorias, com destaque para o tor-
rense Stéfano Dornelles Paz na cate-
goria profissional, que venceu esta 
última etapa em Torres e, de quebra, 
sagrou-se o grande campeão gaúcho 
de 2018.

"Agradecemos a participação de 
todos atletas que deram show de surf 

neste fim de semana e que tenhamos 
muitas ondas em 2019", ressalta a 
diretoria da Associação dos Surfistas 
de Torres (AST). A etapa foi uma re-
alização AST e da Prefeitura de Tor-
res, com patrocínio da De Lucca Surf 
Skate Shop e em parceria com a Liga 
Rio-grandense de Surf – LRS

O campeão Stéfano Dornelles Paz

Amistoso ocorre entre a Seleção do 
Campeonato Municipal de Futebol e Boa União

TORRES - No próximo domin-
go, 23/12,  acontece o grande 
amistoso entre a Seleção do 
Campeonato Municipal de Fu-
tebol de Torres (Aspirantes) 
contra a equipe do E.C. Boa 
União (Aspirante - 2010), re-
centemente declarada Cam-
peão do Campeonato de 2010 
pelo Liga de Futebol Torrense.

Na final em 2010, na catego-
ria aspirante, o jogo não termi-

nou devido a briga generalizada 
entre as equipes finalistas. O 
Fato entrou na pauta a pedido 
do então Presidente Igor Beret-
ta, que fez a leitura da Súmu-
la do jogo e do Regulamento, 
onde a LIFT decidiu declarar 
o Esporte Clube Boa União o 
Campeão Municipal do Campe-
onato Municipal de Futebol de 
Torres, edição 2010, também 
na categoria aspirante, visto 

que o Boa União foi o campeão 
na categoria titular.

O jogo do próximo domingo 
servirá para entregar o Troféu e 
medalhas aos atletas da equipe 
do Boa União. A partida conta 
com o apoio da Liga de Árbitros 
do Sul e da Prefeitura Municipal 
de Torres, através da Secretaria 
de Turismo, Cultura e Esporte, 
pelo Departamento de Espor-
tes.

Psicólogo

Vencedores nas demais categorias
Na categoria Open José Luis 

Mello foi o vencedor da Etapa 
- e ficou também com o título 
do Circuito. Na categoria Senior, 
o torrense Emerson Peres ven-
ceu a Etapa e levou também o 
caneco do circuito. Outros sur-

fistas que sagraram-se campe-
ões tanto da etapa quanto do 
cicruito gaúcho em suas deter-
minadas categorias foram: Lucas 
Gasperin (Mirim), Kaíque Gar-
cia (Iniciantes), Marcelo Lemos 
(Grandmaster) e Márcio Midon 

(longboard).
Na categoria Junior,  Luiz Hen-

rique foi o grande campeão da 
etapa em Torres, e Lucas Gas-
perin ficou com o título. Entre 
os Grommets, a vitória na etapa 
foi de Victor Furasté Midon Nu-

nes, mas quem levou o caneco 
do circuito gaúcho foi Gabriel 
Behm. Entre os Masters, Marce-
lo Lemos levou a etapa e Filipe 

Kita sagrou-se campeão gaúcho. 
E finalizando, no feminino vitó-
ria da torrense Yasmin Dias e no 
circuito Manu Rönnau. 

Meia Boca é o Campeão do Torneio Encerramento Arena 
Copa Torres de 2018

No último domingo (16) 
aconteceu o tradicional Tor-
neio Encerramento na Are-
na Copa Torres, organizado 
pelo desportista Igor Beret-
ta. O evento de 2018 con-
tou com a participação de 
16 equipes: ADESCOM, HEI-
NEKEN, GUARITA, REAL MA-
DRUGA, AMIGOS DO ADRI, 
LA BÁRCA, MERCENÁRIOS/
PASSO, FORÇA JOVEM, LOS 
PRIMOS, MEIA BOCA, FER-
ROPEL, CAMARÕES, OS PRI-
MOS, GUARANI, ATLÉTICO 

CDR e  RESENHA/TRAMANDAÍ. 
O tempo colaborou para um lon-
go dia de muito futebol. Ao fim o 
Campeão ganhou R$ 1.200,00, o 
Vice-Campeão R$ 600,00 e o Ter-
ceiro levou R$ 400,00.

CAMPEÃO= MEIA BOCA
VICE-CAMPEÃO= REAL MADRU-

GA
3º LUGAR= AMIGOS DO ADRI
MELHOR TORCIDA= AMIGOS DO 
ADRI
DESTAQUE DA FINAL= PAULO/
MEIA BOCA
ARTILHEIRO= IGOR/ATL. CDR
MENOS VAZADO= PAULO/MEIA 
BOCA
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O livro Marco Histórico de Torres-RS - A Casa No. 1, teve seu lançamento nesta Terça-feira, 
dia 18 no Museu Histórico (Antiga Prefeitura) nesta cidade. O autor, Diderô Lopes, nos 

oferece um breve resumo de sua obra, mostrando a dimensão de seu trabalho em torno da 
preservação da casa que pertenceu a seus antepassados e que faz parte da história da cidade.
«Meu contato direto com a Casa Nº1 
aconteceu em 2016, quando visitei o 
imóvel (lote e edificação), tendo 
saído do local com mais uma 
temática a ser pesquisada na Região 
das Torres. 
Levou um razoável tempo para que 
eu percebesse a riqueza que se 
escondia naquele local. Em um 
determinado momento me vi diante 
de uma espécie de iceberg, onde 
apenas uma pequena parte se 
encontrava acessível aos sentidos e 
percebida pela comunidade. Buscar 
levar luz sobre esse espaço orientou a 
dinâmica da pesquisa.
Pela minha dedicação aos temas 
locais em uma época específica, ou 
seja, tudo aquilo que aconteceu nas 
Torres algumas décadas antes e 
depois de 1800, já tendo obtido pela 

natureza de meus interesses e 
publicações, uma certa consistência 
nos acontecimentos de então, pude ir 
colecionando fatos para chegar 
naquele momento onde tudo conspira 
exigindo uma nova publicação, como 
veio a acontecer neste final de 2018. 
A propósito, ano muito complicado 
para quem se dedica à preservação de 
nossa história e de nossos bens 
culturais, com a queima do Museu 
Nacional no Rio de Janeiro.
Entre tudo aquilo que se conhecei 
associado à temática, a parte referente 
à  preservação do imóvel  veio 
ganhando relevância e significado no 
contexto geral, a cada dia que 
passava. Entendi lendo muitos textos, 
que alguns se aplicaram em falar 
sobre ela na mesma linha, tendo 
inclusive identificado nos conteúdos, 

que existia uma tarefa fundamental 
em aberto relacionada à edificação 
deixada pelo Prof Ruschel, tendo eu 
d e c i d i d o ,  v o l u n t a r i a m e n t e , 
empreendê-la. 
Todo o trabalho está alicerçado em 
duas bases, ou seja, os dos fatos 
históricos, desenvolvida pelo Autor, e 
as das evidências arquitetônicas que 
foram levantadas por um especialista 
em visita de campo ao local, que veio 
a gerar um extenso e detalhado 
relatório técnico, que dele transcrevi 
aquilo que achei fundamental para 
s e r  i n s e r i d o  n o  l i v r o  p a r a 
conhecimento dos leitores. 
A con t ra tação  desse  t ipo  de 
especialista, para essa finalidade 
específica, foi a empreitada legada 
que assumi plenamente. Um dos 
temas visitados foi tombamentos 

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

acontecidos - não acontecidos e - a 
acontecer, ligados a Casa Nº1, 
rendendo inclusive algumas 
constatações bastante peculiares e 
curiosas para o tempo que nos 
encontramos. No curso do texto 
procurei registrar todos os eventos 
ligados ao imóvel, dialogando 
inclusive com vários daqueles que 
identifiquei dispostos a dar 
depoimentos e registrando assuas 
impressões. Tenho até mesmo 
expectativas que dessas ações 
se jam poss íve is  resul tados 
promissores a partir de agora 
q u a n d o  s e  t r a t a  d e  v e r 
reconhecida a sua primazia, bem 
como, o seu valor cultural, 
histórico e arquitetônico, parte 
deles já obtidos e outros a serem 
entregues para comunidade pelos 
responsáveis. No desenvolvimento 
fui desde a caracterização da 
Casa Nº1, histórico de seu 
nascimento, mostrando de forma 
enfática que ela permanece viva, 
como testemunha de todos a fatos 
acontecidos nas Torres, pois trata-
se do documento mais antigo, 
ainda preservado, do núcleo 
urbano da cidade, e onde ao seu 
lado foi edificada a sua “irmã 
mais nova”: a igreja de São 
Domingos das Torres. No contexto 
h i s tór i co  preservac ion i s ta 
aproveito para oferecer uma 
interpretação sobre todos esses 
acontecimentos e apresentar uma 
crítica, sobre as razões da Casa 
Nº1 ainda não se encontrar 
protegida e tombada, mesmo 
tendo sido reconhecido o seu valor 
c u l t u r a l ,  h i s t ó r i c o  e 
arquitetônico».
Diderô Carlos Lopes

O marco histórico da cidade de Torres.

Passeios guiados pelo centro histórico da cidade de Torres

com os próprios personagens da rica história deste lugar.

Contatos para passeios agendados: 

Aguatá Turismo (51 999167385) e 

Grupo Pé na história (51 984052525) ARTISTA PLÁSTICO

ATELIER

(51)984052525

Curso de Pintura à óleo
Curso completo para iniciantes na arte de pintar quadros à óleo

Turmas com 3 alunos por turno
Nove aulas prácas

Informações pelo whatsApp

Queres conhecer a história da nossa cidade?
Nós te contamos... Grupo de Roteiros Turísticos Histórico/Culturais 

Roteiros Disponíveis:
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UMA GRANDE OBRA DE ENGENHARIA.
E DAQUI A ALGUNS MESES,
UMA GRANDE OBRA DE ARTE.

Venha conhecer o Villaggio Del Mare.
Obras em ritmo acelerado.

• 4 unidades por andar

• 2 elevadores

• Fitness

• Salão de festas

• Espaço Gourmet

• Energia Fotovoltaica
  nas áreas comuns

• Áreas comuns entregues  
  decoradas e mobiliadas

construtoramontebello.com.br

2 E 3
SUÍTES

2  V A G A S
DE GARAGEM

Estrutura Alvenaria Elétrica e Hidráulica

OBRAS 75%
CONCLUÍDAS

Revestimento

100% 100% 75% 0%

Procure seu corretor de confiança e venha nos visitar.


